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DEDICATORJIA.,

.:\ elevada poslçao em que S. M. I. co\locou 11 V. ]~x. A

Nomeando-o Presidente desta Provincia, e a estima que
scmprp nulri pelas distinctas qualidades e merecimento
de V. Ex. , me animão a rogar a V. Ex. que Se Digne
~1cc(litar esLe meo pequeno trabalho estatistico sobre ai."
Secção das Obras Publicas de que sou Chefe, do qual
peço a Y. Ex. dc~culpa pelas muitas imperfeições, que
lw\le certamente notará: restando-me affirmar a V. Ex.
que meos esforços ficarão muito á quem de meos dese­
jos; e qne, se me abalanço cm trazar á publicidade,es.se
fructo de minhas observações e estudo, he porqu3, co­
hprto com o ume de V. Ex., o verei abrtgado de ex­
.!tanhas c.ensuras, c com hum outro e superior realc~.

Tenho n honra dp. ser com a maiG:r consideraç.ào

DE Y. E'I:."

H.U!.- E fiXA!.• S/I. llO.YORlO JJEII!lIETO CA liXEmo LEJO
f.0:'i5El.UEIR0 ll'ESTAUO K I'ns 1lE-,'TE IH

J'llon~1:1.\ no mo 1>F. JA:'iP.IRO.

Ill/litO obrigaria rrhdo e respcito;o .t>emmd,I;'

FREDERICO CAR:sr.IHO llE CAMPOS .

.Rio de J (J:ftP;;:o 28 de Janeiro dr 1 'f.;...
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.A. LGl:i'\S Al'OYfAi\lEi'\TOS EST.\T1 'TICOS "OlllIE 'éJ.. I.' SECÇÃO

nA!" OBnAS p nLICAS DA P:WVI~CU. 110 lHO UE

J AXEJIlO, !'iO AX:XO DE 18'1·2.

1 i.i~ foi sem grandes t1imc~ldüues quo ohtive os <'3:-1

darecnnen los ue que me servI IHlI'a, a con fecçâo de.le
~nsaio estatistico dn 1.. Secção das Obras Publicas da I

Vrovincia do Rio de Janeiro: havia já longo tempo que
tencionava füzol-o. c assim começar com parte dn ta­
refa que a Ley do 19 de Dczt'mbro de 1836 impoz
ii Directoria das Obl'as PU\Jlicas; porém só pouco ii pou­
co. e mais por meios do amigos pessoaos que polo dos
autllOt:idades locaes ho que me foi possivo! colligil' o
que auiante exponho; e ainda que esle meo trabalho.
fique muito ú quem de meos desejos, todavia clle po­
derá recebO!' pUl'a o futuro mais exactas e judiciosas
correcções.

A consideração das causas promotoras da accuU1ulação
c desaparecimento de população, ou a indagação das
causas de seo movimento tem constantemente attrabido,
e desafiado profundo estudo em todos os tempos e paí­
zes: assim pois não será sem alguma utilidade esta li­
mitada exposiçãO: pOl' ella se conbecerá o numero ilos
habilantes da 1.· Secção, e o gcnol'o do industria a­
que ellos se dão. Destes pontos quasi copiozissima fon­
tes, se podor:lõ del'ivat' importantes reflexões; prillcipal­
m~nte pal'a a fulma comparação com o eslado t~m que
Pl'Csclltemente nos achamos.

Não pode ser contestada a vantagem que resultará ÍI
r.sta Provincia, tão I'ic de meios de engrandecimento,
do hum lI'abalbo neste genero; sendo muito para de­
.ejnr qu' ao menos J.cccoalm.entc se )'eproduza bum
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igu:.Jllllcnlc offici:d no :JpresentJdo pelo Exm.o Prf'sidenlQ
,ln lll'ovin 'iu, no acto da :Jberlura da A scmbléa Lc­
~islativa cm 18'.0

Entre os povos antigos. O' Romanos fazião debaixo
da inspecção de hUIII lllngislrado, o qual por isso Se

ehamava Censur', o quadro ue sua população de cinco
em cinco annos; povos guerreiros, suas vislas erâo sem­
pre O triumpho de suas armas; assim todos os cinco
annos Roma conhecia sua posiçao para as tentativas de
suas novas conquistas. Hoje os povos modernos tem ne­
cessidade de hum censo, que moslI'undo-lhes a exlen­
ção de seos recUl'SOS, Ibes ue huma mediua completa
do seo pouer eos ponha ao ulcance ue julgarem dos
csfol'ços de qUll são capazes com o fim de soo engrnn­
'imenlo tambem, mas firmado em hases l1luis wlidas
e Ulll'aUOUras, quaes n <!lo desenvolvimento da intelli­
gencia e da indusLJ'i<l, Os Jnglezps determinarao POI'
buma ley que o cen'o periodico se faria dclwixo das
vistas de hunl l\f:>gistrado louos os dez an,n.os: .o primeiro
teve Iugar no <ln no de J801, e seguirão-se depois os
outro conforme âs disposiçoes daquclle acto legislativo.
Os Americanos lnglezes lao altamente se convencerão da
importanci<l uesl-eobjeclo, que os autbol'es de sua con~­

litui~:iio politica decrctarã.o no nrtigo pl'imeiro , secção 2.'
hum censo .<Jcccnal.

A dificuldade na obl~nção dos dados ncccssat'ios pa­
ra a organisação de hum tal quadro he extremamente
immensa. principalmente quando ha dcs('onfiança ,de que
'IS inuagações que se promovem tendem il bum accres­
cimo de imposto ou il recrutamentos. Enh'etaolo a po­
pulaç~o da 1. a Secção he aquí <lpresenlada, segundo O\õ
c~<lmes locnes, o mais aproxim~do que puje Q!ltel'.

Antes de passar <ldi<lnte julgo conveniente expOr, ain­
da que licreirnmente, <I occupação, ou pal'a me expri­
mil' rnni' precisamente, o .caracler industrial de Duma
tão I'ica população.

A ngricullura he a primeira e <I princip,oI das industrias
~ qua 'e dedicão os habitantes d'esta St'cçjO; comludo o
oCommercio CIU alguns de eus Municípios o'ccupa humo
;lHl0 pequena porção d'ellcii. A posiÇãO em que cada hum
'tl:pjlc S' acha, ICm t por hUlI1 cO'l,ito lodo natw',IJ, de-
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Lel'lIlinlldu o Cl1Ipr<'go l1luis conH'nicnLc, e eludo hUUl:1
vel'dndeira direcçào ti scos hauitanlcs: assim vejo que nOIi
Municipios de S(~rra ácima a ngriculllll'a ab.oJ \,e 11 qun­
si Lotalidade d'elles, dcixanuo mui pequeno numero
para o seo commercio; o qllnl consiste no que . e faz
nos povoudos em generos de hum consumo quasi dia­
rio, e 110 de lramporte das p.'oducç'óes agriculas paru
os pórlos de Màr; em quanto que nos de Serra ábai~o.

se bem que a agricullura chame igualmento hUl11a boa
parte ue seos hauilantes. comtuuo tendo elles de i'e CII­

CllI'regar da exportação UOS seos productos c dos de SCI'­

ra ácima, bem como dc imporLar n'esi'a mesma ruzilo,
o spo commcrcio toma maiO!' amplitudc, e reclama gran­
de massa de indi\'iuuos Do que fica exposto concluirei
que nos Municípios de Sena ácirna a tendencin no(aYf~1

de seos baLitantes he pal'a a agricultura, e que nos de
Sefl'a áuaixo ella se subdivide em as applicaç'oes - <Igl'i­
cula e commcrcial. -

PIUMEIHA SECÇÃO DAS ODIUS PUBLICA D~ PROVI:-iCIA 00 1110 1)1;

JANEIRO,

A 1.. Secção das obra' publicas da Provincia do Rio
de Janeiro se limila ao Norte com II Provincia de Mi­
nas -Geraes. ao Sul com o Oceano c ilhas adjacenles,
ao Oeste com a PI'o\'incia de S. Paulo, e a Le:le COIlI
os Municipios da CorLe, Iguassú, Vassouras, c Valença. Sua
supel'l1cic be pe>uco mais ou meno 154 legoas quadra­
das, c sua populaçãO exceue a 116,000 almas.

Elia consta de oito Municipios, qualro ácima, e qua­
tro abaixo da Serra do l\fál'. Os de Serra ácima sãu
Rezende, Bal'ra-Mansa, 5, João do Principe e Pirab)"
05 de SeiTa abaixo ão ltagoaby, Mangaraliba, Angra
dos Reis, e Pal'aLy. Contem em sco terl'itorio duas
Commarcas; a de Rezcnde e a de Angl'a dos Reis,
A do Rezende compoem-sr~ dos Municipios de Rezendc,
Ban'a-l\fansa, e S. João· do Principe: a de Angra tem
os Municipios de Hagoaby, l\1al,gal'aliba, Angra o PIl­
raty. O l\funicipio do Pirahy pertence fi Commarca de
Va ·souras da 2. a Secção.

Acba-se eucravada nl'sLa SeL:ç'ãO burna raxa irrrgular
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l,ue terreno da l)rov:ncia ue S. Paulo, fornl<.Ida do i\lu­
,nieipio do Bül1anul e ue humu parte tio de Arêils; cujü
supu"fielC se potlcrú cslinlar cm 33 lC'guéls qUodradas

(, A Silllpks vi la d'olhos sobre o laJo Oeste ua Carla
eua 1.· ~kcr:iio fal'á uesde logo apreciar Illuito' uos in­
«convellientc' de Jirisas, que, como cstüs, nao tem pon­
I tos untr)rminaJo5, c algllnl<l:' uns quaes suo fcilas pelos
.. c1i/TCI'cnt('s 1I10radores uaqllcll s lugares; ue modo que
s os pi imcil'Os que para ali enll'nl'UO e se lorão estube­
(Iecendo, se cruo Pülllistus (icarão s('mpre pCl'lcnccndo ú
«Provincia de S, Paulo. c 'o Fluminenscs se conservu­
; rào lia Jo Hio ·de Jaile:I'o. Esta rariac:ão continuaua,
(eonrunne a naturaliJadc uos dirCcrcntcs possessorcs, tCIll
( 1'1'0'eguido; dia be evidentemente opposta aos intel'CS­
I ~cs gcrac do P;1iz, aos da Provincia do Rio de Juuei­
Iro, e aos dos hal)ltantes do Municipio de Bcsenc1e, os
IlJuil s tenuo de passar pOI' terrenos da Provincia ue S.
, ]lauto para seguirem com suas prouucr:ões aos pórtos do lu
I Província s50 obrigados a pagai' laxas de baneiras naquel­
e la Provincin. alem Jus exigidas presentemente nas desta.
I A AsscnllJlea L 'gislativa Provincial do Rio de Janei­
iro, dividaillente Jlenetrada da~ desvantagens da subsis­
t tencla de buma tal divisão, levou no allno de 1839 hu­
I ma representação ti AssemlJléa Geral tegislatil'a do Im-

perio. na qual solicitavll huma diflnição fixa á seos linlites
I pai' aquelle lado. Nenhuma soluçãO porem lIa outido esta
i reclamaçãu, com quanto ella sC1ja altamente importanl{~.

• A il"l'l'gulul'iuade e varillçao acima apontada he tanl­
I bem, no meo entonder, filha do pouco conhecimento
I topog"aphic?, que. então havia: c em sustentação desta
( a 'serçao sera suficlCnte talvez notar que na carta actual

ua Província se vê a Sena da Bocaina tomnr huma direc-
( ção mui ciiv'r a ela que lhe está traçada ero huma au­

tiga planta ae 1801; onde segue paralJelameDte á dl­
vi a Provincial; circunstancia esta. que a sel' bem co­
nhecida, nunca origiuaria os inconvenientes I'eferidos.
Sejão mhol'a onll'o as cau a que fizel'ão apparecel' es-

4 ta irregularidado divisaria, O certo be que seria nimia­
4 mente COD eniente de fazei-a; podenuo ser disposta co­
1 mo creio possivel a conliilial' os ioter." s de ambas il~

PII \,jncia~,
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o,-u 'O até cedo tempo o pouco conllC\cimento do
raiz, c incxactidão dos cartas topog,-aphicas ti nhão acar­
retado os males enuulcrados, outro tanto se não po­
derá traser em justificnçao do pl'ocedimento ultimamen­
te tido acerca do Sertão de Mambucaba, o qual por
deliberação do Governo de S. Paulo foi annexado ao
pr'imeiro districto e Curato do Bal'reiro da Villa de
Arêas; porquanto o dito territorio achando~se colloca­
do entre as Sen-as da Bocaina e do Már, e sendo a
Serra da Boicana o limite primiltivo daquellc Munici­
pio he evidente que rsta POI'Ção de teneno lhe não po­
dia legalmente pertencer. A nossa Carta da Provincia
mostra a verdadeira posiçãO do dito Sertão, ao Sul do
limite marcado no Alvara de 28 de Novembro de 1816,
que criou a Villa de AI'êas; 'e portanto não podendo
fazer pnrLe (la Provincia de S. Pauto; e muito menos
sendo esta cllcorporação ordenada por buma autborida­
de, no meo pensar, para i_ to incomprtente. Accrcs­
cem ás razões de direito as que dimanão das rellações
que os habitantes daquella parngem entretem com Os
uo Municipio de Angr<l dos Reis, pllra onde dirigem
seos produclos, e de onde recebem a troca ·delles. As­
~irn pois tanto pela legislação em vigor, como pelos mo­
tivos de intercsse daquelle povo be de transcendcnte uti­
lidade a nllllifica~ão de tal disposiçãO.

Depois de haver cu aprcsentado com oquella c1aresa
que me roi possivel, o limites da 1.. Secção, e os
i neonvcll ien tes que coo vêm remover, passarei a fazer
nlgum:Js considerações fi respeito dos MUDicipios quc a
compocm, e unil'-Ihes-hei outras DoLicias, que reputo
do algum interesse.

PARTE P IME RA.
DOS MUNICIPIOS DE SERRA-ACIMA.

IITUNlCIPIO DE REZE'VDE.

LUITES DO llIUNICIPIO. - Este Município canGna ao
NOI'[11 com a l'rovi ncia de I inas Gemes, da qual he
di\iJiJo pelo rio Preto, e ri Serl'a n Mau[iqu -ira, ao­

2
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Oc~le e ao Sul COIll a Provincia de S. Paulo pelo rí­
1JciriiO do Salto, mono da l'orlaleza • e huma linha ima­
ginaria passando paI' dilTerentes corregos que de 'Igual)
JHI rnurgem meridional do J.>arahyu!1; c a Le te COll1 as
Villa~ de Valença e Bal'l'n-l\1allsa pela maneira seguin­
le: lado norle 110 P",rahyba, huma linha sinuoza do rio
Prelo ii Sena do Tunil'et, ribeiruó das Pedras ul)aixo
até ii sua halTn; lado sul, o carrego da caxoeil'a ucimu
aló cncontl'()I' o morro redollc1o, donde seg!Je no pro­
longamento da mesma dil'ecçaõ á diviza entre esta e a
Provincin de S. Paulo.

S l'ERFlem. - Sua superficie poue ser avaliada cm 38
legons quadradas.

fllEG EZI~S, - Comprehendc c le Municipio a Fregue­
zia da Villn. sob a invocaçaõ de Nossa Senhora da Con­
cl'içuó de Campo-alegre, e os Curalos de S. Vicelite
FCI'I'cr, o do SenhOl' Uom .Jezus de Sanla Anna , e o de
'. Josú de Campo Bello. A posiçao desvnnlajoza cm que

l'sln<l situados os deus primciros Curatos I nao lhes POI'­

llIillimlo doscnvo!viUlenlo algum commercial, os retelll
em hUI1l e lado inanimado. O curalo de Campo lkllo
porém situndo nas a1.Hls da Conlilbeira Geral, e domi­
nando huma vasti sima C rizonba esplanada na marg m
scptúlltrional do PUI'ahy1Ja promelle rapido 3ugmcnto.
Pelo cen lro de sua povoaçno pas,a a eslrada do Picú,
a qual vindo para o futuro a SCI' bUlll dos mais fre­
quelltados vchiculos COillmcl'ciacs cn lre a' Provincias uo
Hio de Janeiro, e de l\Jinns Geraes, uarú á este agra­
davcl lugar elevada considel'nçaõ. Aos cuiLlndos e pro­
locçao do Coronel A. P. Leile, fazendcil'o abastado do
'uralo, deve elle a boa óirecçad que leva, tendo já runs
ospaçozêl e alinhadas, alguns cdificios conslruidos de­
baixo de ordem, e huma Jgl'eja mui decenlemellte de­
corada.

1'0 lçIo nA VILLA DE UEZgNOE. - A Villa de Rezen­
de eslil -iluada á margem direita do I'io Parabyba, so­
hre a eoco-ta de hum oileiro, o qual contribue pal'a
I'ealçar a helleza de sua pO'içaõ Elia olierecfl d zas om­
IlI'il lo uorizoule, tendo da parte seplenlrional e da de
Oe te e /:dlent s plallicie i e po~lo que pelo lado do
Sul e t la rodeudu de pequenos montes, he lodavia \;t-
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"nda dos venlos, o izcnta ue molcsliw; cntlemi 'as c ('I~i­

demicas. Distu da Ciú;úJe do Hill do Janeiro cerca de
32 Icgaas, conlnuu5 pela cs.LI'lHl<l geral.

CHIAÇ:\O UA VILLA. - lie duvidoza a opaca em quo
nclla cnlraraõ os primeiras }lovoadorcs, porcm sube-sr
que no nnno de :J7A4. alguns individuos; vindos du Pro­
vincia de Minas Geraes tendo pcnet,'udo as molas, c
atravcssauo rios cbeglll'aõ ús margens do Pal'll!lyha, I)

~:!:Jhi uivizando huma dilatada c mui aprazivel cumpinn
a.senturaã o soo 'domicilio, começaraã lia cultivo das
lenas, c ucraõ ao IlJgar o nome de Cumpo-alegl'e. Pre­
tendendo depois a a(lministraçao dos Santos Sacramen­
los l'ecolTcraõ ao OnJinurio do Rio de Janeiro, do qual
.obtiveraõ pwvizaõ para o uso ue bum allar porlalil em
quanto com opportunidadc pudessem levanlar hum edi·
ficio decente; o que com cm.~ito tendo-se depois reali-·
'sado gosou a Capella da prerogativa de Curada com o
(I nOIJle do Conceiçuo d-c CUlllpo-a!egl'C', e cm 1756
foi elevada a Makiz. A affiuencia (,k pessoils e dc com-o
mcrcianles, concofl'cndo lodos os dias pal'a o grande
.;wgmcnto pOl'que lluSSOU l'apidamcllle, fflZ sentir a IH~­

cnssida(.1e de ser elevado este Ingnl' á ol'dem de Villa;
c corllo fl·lsse difficilill1il fi communicação com a Clda.un
110 Rio de .Janeiro, onde sómcnte C1'fj(} resoLvidas lJS
()ucslões e penden ias onlinllJ'ius de jusliça foi clle no
<ln no de :J 80 1, cm virtude de ordem llegia. c!CV;l(!"
ú calhegoria de Yilla. Govel'nava n'esla cpocn li p"o­
"in ia na qualidade de Vice-Rey o Conde de Rezendo •
11 01' eujo molivG se denominou - Villa de Rezende.

lVI.UlUZ. - A Matriz d'esta Vi\Ja he bum JrIag('sloZfl
cdificio cousteuido com eleganci1.l, e mCl'eccdol' dn jusla
'ldmiraçao dos que o fl'equenttio e obscl'Vuo interior­
menle; sua constl'ucçao está tod<wia bem kJOge da sol i­
I~ez que seria a desejar-se, mórmentc sc se intentasse dar­
lhe bum frontispicio COI respondente â sua nolJreza in­
tern~. Feito de taipa, pela falta que n.aql1ellcs lugarcs
há dc pe.dreil'as, elle não he susceptível dc suporlar
elevadas LOI'res, como exige o I'esto de sua al'l'hite 'lura.
Devo entrelanlo referir que o'esta Srcçao lIao exi ll'.
c mesmo talvez em toaa a 'PI'ovincin , llUm outro que
C011) dlc possa compC'liL O povo, ii cujas cxpl'n,;a. ,.
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(,110 fUI construido) lcm despeOllidu rnl'<~ cimil II,
90:000;mOOO.

A. Vil/a do Rezande (cm alem da Ig"rja Matriz duns
Carollas) buma dedicada a No'sa Sonhara do llozario,
o outl'U ao Senhor dos llussos; hum peC]ueno eslabe­
lecimento de Caritlatle em casu particula!' ) e bum I'ccinlo
ue catacumbas) há pouco terminado pelu concurso pecu­
niario de alguns cidadaos do logal'.

CADl1.-\ E CASA DA CAMAl\A. - Hom outro edifTcio nãr~

pouco interessante lie a Cauêa nova, 'a qOltl ('stú qua 'i
a 501' concloída; e já o estul'ia inteiramente a não
l\ilver tido lugar a falta de meios pecuniarios com que
tem constantemente proseguido. Este edificio) hum dos
amamentas d'esta Villa, tem de frento 1l~/) palmo c
()O do fundo: compõe-se de dous pavimentus, bum com
todo os alTanjos para as difTerentes qualidades de cl'i­
minozos; c outro, no sobrado) destinado para o con­
selho dos jurados, e sessões da Camal'a ~ unicipal. Col­
Jocado em buUl local espaçozo e ventilado, construido
com bastante solidez) ello preencherá as ,condicçoões
requeridas cm nossa legislação penal, e quo são ('ocla­
madas pelos sentimentos de bumanitlade. Este odificio)
apesar do llUÕ estar terminado, I'eceheo cm 181.0 os
presos que estavaõ na pequena o infecta casn que s 'r­
via paI' longo tempo de prisaõ puhlica.

PONTES- - Huma longa ponte de madeiras de ley
sobre o !tio Parahyba em frente da Villa foi lançada no
anno de 1835; depois da grande cheia que fez tl'ans­
hordar o dito Rio; eIla fl'anqllêa a soos habitantes,
c fi huma immons.idade de transportes, a passagem pal'a
a margem opposta. Esta ponle tom ~OO pa~;nos de 1011­

go e 25 de I!!I'go; sua construcçaõ) no syslema de
suspensaõ paI' meio de penduraes de madeira no cell­
ti'O dos arcos, mel'ece a observaçaõ e esludo dos nos­
so jovens ongenbeil'os civiz. Elia impodou em 14:000;rv
rs. tendo por auxilio rl'ovincial somente a quan tia de
lj.:OOO;jf>OOO rs.

Existe sobre o mesmo PUl'ahyba, dofl'onle do COl'a­
to de Campo Bello huma outra t::unbem cle madeira)
a qual havia sido construida nnleriol'm nle ii ponte su­
pra mCl1sion~da ii expensa ue dOlls particuluros, qUI'
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alli eolJl':1"010 dos pns511gl'iros hlln1u ta:.a 1':150a\"el p:ll':J
se illl1cfllllisol'em (lu qll' Iwvino dl'spelldido: esla pOllte
poreUl Loje CSIÚ elll uecadenein e nao dú ll'ClIlsito segul'o.

ASPECTO DO TEHRF '0. - Serras e innulIIC'l'os morros.
tanto da parle 'orte, como do lado Sul formao o ilS­

poelo deste Município, e dao origem á buma infinida­
de de ribeiros. que discorrendo pelo seo terreno "<la tle­
soguar ao Pal'abyba; o quo\ he o maior de Latias o
I'ios que cOI'rem nesta Provincia.

11105. - Ü rio Parnhyha tem nascimento na SUI'I'a

da Bocaina elll LCI'rilorio desta Provincia, no l\Jllnil'i­
pio dc Puraty. com o nome de PilrabyLingo; c seguin.
do pela Vrovincia du S. l)aulo volla li !lrocul'ar dl no\o"
]ll'()"incia tio Hio tle .Ioneil'o, paI' Ollde discolTe até :, Villa
de S. Joao lla Burra, onde enLra no Oceano, eh'pois
ue bum curso de mais de 100 legons. Ali forma ('II.
hum porto em que fundêuõ as SU01acas que carregão
os gClIeros ue producçíiO do districto dos Campos de
Goitacazes O soo leito, na parte contida llesla Secção, he
touo de pedras, as quaesnas aguas Ol'dinal'iüs se al)J'esenl.;ío
ueswbel'las, não pCL'lllitlinuo navcgaçao sinão a canOils
e cm pequenas distancias: elle tem alem disto nuUlc­

.rosos degrilos c salLos, bum dos quaC's e mui notuv('1
existe na fusenua tio Major Correu, anue passa cnuI a
ltlrgura de 25 palmos.

Neste I\lunicipio são s('os tributarias, pela margem Sep­
Lentrional, os rios do SalLo O dos Mondéos, o de San­
to -A ntania, o do Fernandes, o do PorLiu bo; o Lat1l­
bary, o Pirapitinga. o do BoLicario, o dos Qualis,
II o da Pedrn; e pela l1Ial'g'em merid:onal o rio Ver­
melho. o de Sanlil Anna. o da tage, o da Jeronirna.
o ua SiSln;lria ou Formoso, o da Cmz das alma', o
do Ta'luaral, o Uazo, o do f3arrciros, e o da Coxoci­
ril. Quasi lodos esll's rios nua admillem sinão !imitn­
dissillla navrgnção, sl'ndo qu o de ultlior cur.o ll'lII
~uas "rrLenL,'s origilllll'ias nll Serra da Bocaina, il 8 le~

gou' de sua f6z. 10111 maior. pal'le delles aLravrs:ão as
cstl'ada' mélrginaes do Paruhybu, mas ó no riúeiruo da
SisOlaria existe lJUll1a ponte nova de 120 pa'mo' de 1011­

1'0 sobre 16 de largo; e no rio BUITciros outra, '11:1
por Sl:O estado de ruina cxi<yc suustituiçíiO prompla.
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POPUUÇ,\o. - A popull.l~üO destc Municipio. srgun­
do ~ll vê do qll~tlr'o annl"XO, consla de 18.tl,'1·7 alma',
('(l''l'esponden te a 4.85 hahitan tes por cndn legoa q uncl rada.
F('rlilidnde de LelTeno para variadns e valiosas proclurçõcs,
nhundancia de matas para abaslecimento das matlcira~

convenienles aos u'os e misteres agl'al'ios, copiosos ma­
1I<lllciaes d'aguas pal'a motOres de apl'opriadas maquinas,
posições apl'asiveis puro pastagens e procreaçüo de gn­
do. salubridade conslnnle de clima, são allribuLos com
que a mão da Providencia dotou este Lonão da 11rovin­
cin: cm vista do que parecia que humo maior popu­
lação de\'eria cobril' soo ~ólo; enLreL:.IDto elle gU,nrda a
ol'dem numerira que Sll oh-l'rva no mnpa junto, onde
confronto n exl('n~ao territorial do Município com o nll­
nHlro de s('os habitantes Algll:lln caUS3 porlanlo cxis­
t que cnmpre inve~ligar, e n'monlr. No mco enlen­
der ella provem pl'incipalmcnle da dislancia em que cslil
dos mercados aos qUllCS leve sua~ produc~ôes; ohslacu­
lo este que só desapllreccrn quando as nossas estl'llll;~s

fOl'em cOllllllodas e segul'as. QUillqU"r pOI'cm que sl'ja
a cnusal, S03 rrsolu~:io he d.l m,)i~ alta Lranscenticn­
('ia, e deve portanto merccer profundo c sério estu­
do daquellcs ii quem esta confinda a g(~slao Provin­
cial.

Co~mEnclo. - O Municipio de Rezende importa pnra
soo consumo, dos tiifTerentcs POl'tos desta Provillcia, fa­
zendas, ftll'ragens, vinho, sal, a~suc<ll' &c. ; da PI'ovin(~ia

cle Minas, gado, touciuho. algodao gros o, e fumo; e da'
de S. l)aulo, b' ta e aguardenle de cona. Elle ex­
porta, pel03 porlos de Angra dos Heis. Mang31'iltilJa,
lLngoahy e Pavuna para cima d::l 200 mil (ll'rohas ue
cl1fé. Fahrica ngllard 'ntc em pequena qnn,lLic1adl) q ((l

nem suppl'e o con umo do lugal'.
As conducçõc. tanto do' "cnel'os importados, como dn~

cxpodndo, são feitas ás costas de animaes muares eom
<Tl'andc trabalho e exce iua despe:n; por qllnnlo im­
porl;1 cal\n nrroha tIA cnfé posto no mel'catio, cm que
ll~m ti s 'r lrau~pulladú pi.lra o tio I\io ti!' Janl'iro, 0111

1 ;fbOOO I'S. , e ii vez s mais, chegando alé 1,'tP-l:)O rs.
E. Lima-se nproxilllallnmnnLe 1"\11 1000 o nUIJ1CI'O de illli­
maes 'mprclYolclo n ~lc s rviço I ,Ir n t1ns lr()pa~ MiJlci-
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ras que muitas vrzes anuno ii fr0te occupauas Ila e'(­
portaçuo du café uo .Iunicipio, quando ha gl"illlde ,bun­
tlnllcia, ou meslllo qUflndo ha f<.l!la de animues, por­
que hu flicto aVGl'igl!ado que os tluste gcncl'o de traha­
lho sum'cm uma diminuição annuul de 25 por ccuto

AGnIcúLTOI\A. - O modo de culli"ar as lcnas neste
Municipio he o conhecido rOl Ioda a Provincia, e po­
tle tlizer-se qne em lodo o nosso Paiz; pOI' isso que em
lodo clle Il <.Igriculluru [,tio tem solTrido quasi alteraçi10
dos tempos pri01ittiros, cm que o homem, carecendo
de p!:lntar, dCI'I'U!Jou as matas, e lhes lançou fogo para
ohtcl' immediatamentc o espaço nccessario ú sua cultu­
ra, Pela success50 dos tem pos, a experiencia veio em
oco apoio, e fez-lhe conhecer que eert<lS arvores exi­
gintlo muitos <lonos P;1'I'<l locarcm ao grilo de pel'feição
cm quc podessem ser con"enientemente nproveiladils, e
mesUlO que muitas sendo tle difficil ,'ep,'oducçao el'a mis­
ter poilpu\-as para sua mais instanles necessidades; as­
sim pois o lfln'atlor parou ante a desoJadora I'otina que
até ali segnira: elle derruha, ainda lhe lélnça fogo,
U1üS jú preserva do inccndio o madeiro ulil, ac iran­
tio cm tOl'DO, l'eita bUlTIa derrubada, be plantado o
lerreno <.Ie café (he esta fi maior cultura) se elle lIe
para isso proprio, e seos intervalos, durante o primei­
ro c segundo anno aproveitados no cultivo de diver­
sos cel'caes. As lerra mesmo que não süo npropria­
elas para o café são muitas vezes plnntadas com a uni­
(';I 11ifTcrcllçll de maior ou menor tempo de pouzio. Al­
gumas ha dotadas de lal forca vcgrtatira que dentro
de quatro ii seis Dunos se cobrem de espesso mala, li

que chamüo vulganncnte capoeiras grossas, e dispostas
él nova PI'OducçãO. lIe facil vilr ne te, c nos outros J\1u­
Ilicipios desta Secção de Sel'ra acima, o arroz, planta que
só prospcl'a em ten'as mui frescas, uesenvolvcr immcu­
so vigol', e cohrir morros illteiro.

O valor das tOI'l"'S tlepuis da iulroduc\'ão da planta
do café em 1770, s gundo pjzurro no seo eptilDo 01 u­
me pago 110, tem pl'odigiosnmllnte crescido" As muita
\'anlélgCJlS, que sta cultura teHI apresenl,.do concorre­
rão lião só para o subido preço que dias tem, como
I ara as suhuivisors cm muitas félzendas de pequena ex-
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ll~n\50, o produclo u'csla cultUl'a fica quasi inlei ramen le
livl'e aos l"ilzrndei ros,

A suhdivisão das grandes fazcndas molivnda lnmhem
1 ai' nlfeito de berançns se pode considerar como hum
III cio a oppor-se ao devnstador systcma de locomoção
nns derruu~das para as plantações, pOI' isso que o lavrn­
dOI' lendo infallivclmrnte de circunscrever-se no circulo
de suns possessões, 110 levndo a' poupar suas matas, e
il pralicnt, o pouzio c amnnho das terras, como he de
uso c de nccessidade nos paizes mais velhos que o
nosso.

O café he, a unica prOdl1CçãO agricola que esle l\Iu­
lIicipio expol'la cm grande quantidade, como ficn dito;
se bem que em qua i n generalidade das fazendas são
grandes e copiosas as colheilas de oull'os genel'os alimen­
tare, os quacs com n grnnue vnriedade de hortnliças,
muito concorrem pal'o agradavel e sndin nUlrição dos
lavrndorcs, e para o cl'iaçãp ue nves e de outros nniDlaes,
(Iun utcis, no sro sustento, tomão commoda a cxistel1cia,
c faeil a ha1Jilnção do Campo.

A ten'as neste Município, bem como nos demais
d sla Secção, são IllVl'adas sem o socorro de mnquinll
nlgumn dos que se usão nos paizes mais adiantados
quo o nosso Tudo he vrncido pelo braço e forçns do
homem, tudo he elTt'ito e fructo de il1sano trabalbo. A
enxada, fi foice, e o machnr\l) são os unicos mais usados,
e necessarios instrumentos de que se servem os nossos
ngricllltores.

A mnnipulnção do ruIU porem tem ullimnmente re-
ollido alguns npel'feiçoamentos. Engenhos d'agua tem

sub Liluido as V[\I'JS, Ulonjolos, pilões. e mesmo os eu­
crenbos movidos por Hllimaes: aperfeiçondos ventiladores
tcm feito despresal' o pessimo systoma das peneil'ns com
que se sopl'a\'a o café depois de batido; o que, alem de
c1ispensnl' muitos hraços que podem seI' occupados em
outros mistCI'rs, fez desaparecer as cousas promotoras
do grn\'es molestias que al1igião os escravos; moles lias
provenienles da ntmosph I'a de poeira em que vivião en­
,'olvido grando parte do nnno. Em muita<; fazenua se
n ,hn hoje, rlebaixo de hum mesmo l elo, em peque­
no recinto movidos por hum uni'Co molõr o soque
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{} o ventiladol' do café, a bolnntleit'a d'; mr.ntlioca,
11 serra para as madeil'us.

INSTRUCÇÃO PUBLICA. - Existe na Villa de Resende
buma aula de Grammatica Latina, a qual he frequen­
tada pai' 12 alllmnos. Esta he a unica escola Provin­
cial que tem o Municipio. Ha mais duas escolas par­
ticulares de primeiras letl'as com. 2G discipulos, cujos
pais pagão aos mestres bum estipendio mensal. Não ba
hl1ma só escola do sexo feminino, porem consta-me que
alguns cidadãos se tem cotisado pal'o ali criarem bum
estabelecimento onde a mocidade de ambos os sexos ache
a facilidade de buma regular e methodica instrucção pri­
maria. He certamente para lastimar que em buroa po­
voação de mais de 9000 almas, corno conta a fregue­
zia Ja Villa, a rellação entre as que frequentão as .lU­

las IIlCnOI'C , (' seos habitantes seja a de 1 para 346.

llUNICIPIO DE BARlIA llAN8A,

L1MITES 00 MUNICIPlO. - O Municipio de Barra Mansa
se limita ao Norte com o l\funicipio de Valença, pela
Serra do Tuniful; ao Sul com o Municipio de S. João
do Principe pela estrada geral de S. Paulo, e pela ti­
nha divisaria dessa Provincia com esta; ao Oeste com
o Municipio de Rezende c a Pl'ovincia de S. Paulo pe­
la maneira seguinte: na margem esquerda do rio Pa­
.rahyba por huma linha visual tiradll da bana do rio ca­
xoeira a rumo de 34.. o quadrante Nordeste até encon­
trar a Serra do Tunifel, e na margem direita pelo I'io
da caxoeira acima até encontrar o morro redondo, aguas
vertentes deste até ao ponto que fica mais a Leste, se­
guindo-se d'ahi huma linha visual a rumo S. E. até
encontrar o caminho do Cafundó de cima, e por este
fora até á divisa do Rio de Janeiro e de S. Paulo;
e a Leste com os Municipios de Valença, Pirahy e S.
João elo Príncipe por buma linha recta na direcçãO N.
S, tirada da Serra do Tunifel ás cabicciras do ribeirão
ue S. José, por esle abaixo até sua harra 00 Parahyba
e depois pelo ribeirão dos Tres-poços á fazenda tI'cntre

3
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monos; procurando o atalho de Domingos Ribeiro a
encontrar a estrada de S. Paulo.

S PERFICrE. - Tem este Municipio huma supedfcic
equivalente a pouco mais ou menos 21legoas quadradas.

FREGURZIAS. - Existem neste Municipio a fl't'guezia de
S. Sebastião de Barra Mansa. e os Curatos de Nossa
Senhora do Amparo , alem Parahyba, junto á Serra,
e o do Espirito Santo a quem deste rio ás margens do
caudalozo Bananal. He bastante aprasivel e espaçosa a
posição deste ultimo; e com quanto tenha pequeno po­
voado não pode todavia sei' considerado insignificante
hum ponto cm que por elle passa huma das estr'adas
mais seguidas pelos transportes que de Serra abaixo se
destinão á Rezende e a Provincia de Minas Geraes. A
Assembtéa Legislativa da Província du Rio de Janeiro,
entendeo conveniente elevar o Curato de S. Sebastião
de Barra Mansa, a ordem de parochia, e pela ley de 15
de Maio de 1839 foi elle assim considerado, conservan­
do li mesma denominoção.

CRIAÇÃO DA VILLA. - A criação da Vitla da Barra
Mansa data do anno de 1832, epoca em que a Re­
gencia Trina do Imperio sanccionou a resolução da As­
'embléa Geral que elevou á cathegoria de VilIa o Cu­
rato de S. Seba tião, e lhe marcou limites; os quaes
pelo lado do ,orte e do Oeste ainoa hoje se conser­
"ão os mesmos.
. POZIÇÃO DA VILLA. - Esta Villll, seguindo-se as tor­
tuosidades dos caminhos, di ta da cidade do Rio de Ja­
neiro, obra de 26 legoas. Está situada na margem me­
ridional do Parahyba, em huma extensa esplanada bor­
dada por este magestoso rio, cujo aspecto agradavel ha
augmentado pelos prados, que sua fre~cUl'a entretem
sempre "içosos. Por ella passa huma das mais fl'equen"
tadas e principaes estradas em huma ligação directa com
a Provincia de Minas Geraes.

MATRlZ. - A Igreja Matriz, com a invocação de S.
Sebastião está em construcção j e concluida, deve ser
hum belle templo. A abundancia que há. DnS visinhan­
ças da Villa, de excel1ente pedra, cuja extracção tem
sido pCl'lui tlida pelo seo proprietario' o CapitãO A. P.
dn Cruz tem concorrido para sua solidez: collocada cm
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a unica praça, que por ora tem a Villa, no suavissimo
declive das montanhas que a circundão pelo lado (lo
Sul, virá a sêr hum dos seus ornamentos.

ED1FICIOS. - Alem d'esle edificio nota-se tambem no
recinto da Villa algumas pl'op.'iedades pal'liculUl'es feila.
solidamente e no gosto moderno.

ASPECTO DO TERRENO. - A multiplicidade de altos mon­
tes mui contiguos huris aos outl'O~, que com mais pro­
priedade se diria Senanins, dá pela sua nalural confi­
guração principio II hum sem numero de pequlmos re­
galos; alguns dos quaes .ainda sem nomes; todus -po­
I'em, depois de unidos á rios de maiol' volume pereOl'­
rem o Municipio , e vão com elles lançar-se no Parabyba.

RIos. - O rio Parahyba que tambem atrayessa li Mu­
nicipio da Barra-Mansa na dil'ecção L. O, recebe pela
sua margem esquerda o rio Turvo, que conflue no das
Pedras, c cujas vertentes ~ão na Serra do Tuoifcl , o do
Barrozo, o de S. José j esles dois ullimos suo de hUIll
muí limitado curso; entrão-lhe pela margem direita o
C<ludalozo rio do Bananal, o da Bana-Mansa, o do
Brandão, e O dos Tl'ez-poços. O rio Bananal tem sua
orig-em na Serra da Bocaina , e depois de atl'aveSl'ar gl'an­
de parle do lerritorio de S. Paulo pelo Município do
Bananal, entt'a ua Provincia do Rio de Janeiro; ell
,'ecebo, alem de pequenos regatos e cOrl'egos, O rio
da Bocaina, e vai desaguaI' no Parahyba, Illf'ia legua
acima da Villa. O rio da Barra-Man a tem origem na
cordilheira da Serra Geral, e depois de hum curso de
mpis de seis legoas, encorpado de alguns regatos e lagri­
maes, Illnça-se no Parabyha , junto á Villa a que deo o
nome. O rio do Brandão he de mui pequem extensiio, se
bem q ue cm tempo d'aguas, se torna volumozo, O rio
da Bocaina tcm pl'incipio na Serra d'esse nome, c Iie
maior que o da Barra-Mansa.. Todos estes rios e alguns
dos seu confiuentes são de bum poderozo auxilio ás fa­
bricas, foruecendo-Ihe aguadas para o movimento do~

engenhos de café, mandioca cdi{ferentc serviços. Quasi
todo elles pel'mittem 1':\0, porem o do Banllnal, 00

lugar em que !le atravessado pela estrada geral. nega
pa sagem quando ha chuvas, De lodos os que fitao enu­
merados sómente este permittiria por grande e paço nave-3
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gação facil Íl canôas, mesmo em tempo de seccas, se
seo curso fOra menos l'apido, e portanto se não con­
trariára tanto o seguir-se por elle acima. Este rio tem
JJa sua barra pal'a mais de 150 palmos de 1m'gura e
bum curso de mais de 9 legoas. A' tão limitada exten­
são pareceria não poder corl'esponder ordinariamente hum
g.'ande volume d'aguas; porem cumpre aUender para o
aSllecto do paiz, origem deste rio, e por onde elle dis­
torre.

POPULAÇÓ.O. - A população deste Muuiêipio be co­
mo se vi) no quaJl'o respectivo de 12101 babitantes;
os quaes correspondem a 57G individuos pOI' cada le­
goa quad rada de St'lp rficie.

COl\fMERCIO. - O :Município de Bana Mansa conso­
me e exporta os mesmos productos que os descriptos n0
Municipio antecedente. A posição e proximidade em que
elle está reltivamente aos mercados para onde conduz os
seos PI'oduclos, e nos quaes se abastece do que lhe he
miste.', facilita a sua população alguns meios mais de
augmentar SU3S lavom'as. O capilal que deixa de ser em­
pregado em maior numero de animaes neccsslll'ios a con­
ducção dos generos de importação e exportação, e mes­
mo a dilferença do preço no aluguel das tropas, quan­
do requeridas para este elfeito, l'cOue em seo benefi­
cio; este he hum embaraço que decresce na I'asão da
aproximação dos mercados. Esta cj'n;unstancia de per si
só bem analisada, e seguida em toda a extensão de que
bc susceptivel, mostra quão vantajosa e produtiva virá
a ser não só pal'a esLe, como ainda mais para o Mu­
nicipio de Rezende a realisaçao da projectnda esll'ada de
ferro entre o nosso litoral e os extremos da Provincia:
Se estn empresa vier á eITeilo, seguir-se-ha inlfallivel­
mente huma Dotave) reducção nns despesas com os lrans­
portes dos nossos gencros industriaes, e determinará a
peI'feita exclusão de concorrencia de qualquer outro sys­
tema. O lanador Serrano não carecera de tel' emprega­
do em animaes tanto cabedal coroo ao que annnalmen­
te he compeli ido , e nem precisará do lhe apI)!icar tantos
cuidados em o conservar; c por esta fOl'ma muilo mais
augmentará os recU\'sos de que poderá dispôI' para am­
pliar na fortuna. No numero dos. aperfeiçamentos com
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que a s icncia te.m cm nossos dias fa\'ol'ecido a inuus­
ll'ia, figura em primeira ordem a construcção dos ca­
miuhos de ferro, Agentes \,od.oro.os e actil"Os da civi­
lisação e da I'iqu~'sa elles modificflo as rellações dos po­
vos e são verdadeiros instrumentos materiaes do progresso
uns sociedades modernas.

Do quadl'o que acompanha esta noticia, e que se acha
annexo, se vI) neste Municipio bum numcrtl de habi­
tantes mais consideraval por legoa quadrada que no de
Rezende; o que he certamento hum indicio de maiol'
prosperidade, Esta diITel'ença. com quanto pequena so­
ja, eu a attribuo não a melhor cultivo de suas' terras,
não á inlroducção de maquinas agl'arias que nno sejao
as. lambem ali usadas, e nem mesmo á maiol' fuvor da
natureza em respeito á vegetação, mas somente ao mais
facil contacto em que está este l\lunicípio com os seos
mercados de beira már,

INSTRUCÇÃO PUllLICA. - A'cel'ca da insh'ucção publi­
ca neste Municipio, nada posso dizCl', por me ler sido
impossivel obter em lempo de consignar aqui, com a
exactião precisa, os dndos á I'espf\ilo do seu estado; o
numero de escolas que tem, e o de alumnos que as
frequentão: mas creio poder affirmar que neste Muni­
cípio o e tudo primaria he uem pouco lisongeiro. Pelo
relalorio de 1840 do Director das escolas primarias a
unica aula que ali existia criada, não tinha profes­
Sal'; em 1841 de oulro igual documento concluo achar­
se provida a cadeira, sem mais delalhe algum, por onde
se saiba o numel'o de alu01nos, que lem pl'esentcmente es­
sa 'escola publica. Eis o que na actualidade posso apresen­
taI' sobre esta maleria aliás da mais alta importancia.

1I1UNIClPIO DE S. JOÃo DO PRINCIPE.

LIMITES DO ?tIUNICIPIO. - Divide-se esle Municipio com
os de Rezende, Barra Mansa, Pirahy, ltagoahy, Man­
garatiba I Ilha Grande, e com a Provincia de S. Paulo
pela maneira seguinte: pelo lado do Norte o e paço da
qstl'ada que segue para S. Paulo oomprehendida entra
Ó lugal' denominado .Pouso-secco e o chamado Parlo no
rio Pil'ahy, a margem esquerda do -Piraby alé a ponte ltO
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de Mal'Ía Gonçalves, o desenvolvimento da estrada geral
que des$a ponte se l1il'ige á de D. Luiza no l'ibeirão
das Lages, e a margem dil'eila do dilo I'ibeirão das La­
ges ate o lugar do Salto j pelo lado do Sul, a Serra da
III'a Grande; pelo de Leste a linha que do lugar do
Salto no ribeirão das Lages, depois de pa sal' pela guar­
dinha, segue na dil'cCÇãO S. pelo allo da Sena de lta­
goahy oté ao Mombuca, e depois á Sena de l\1angara­
tiba na cordilheil'a geral da Sen'a do már j e pelo lado
Oesle as Serras do Coitinho, da CaL'ioca, e Frade n'hum
ramal da do mál' até Pouso-Secco.

SUPEnFICIE. - A superficie cl'este Municipio, em viL'­
tude de se haverem criado outL'OS Municipios para os
quaes concorl'eo com tel'ritorio seo, acha-se reduzido
fi pouco mais de H, leguas quadradas.

FBEGUEZIAS. - Tem elle duas freguezias; a de S. JOãO
Marcos, e a de Nossa Senhora da Piedade do Rio Claro.
O estabelecimento da frúguezia de S. João Marcos rcmon·
ta a tempos mui recuados; paI' quanto o cdificio em
que octualmente e tá não \:le o de que no anno de 1743
dá noticia o Doutor Araujo na sua informação, o qual
havia sil10 erecto pelos pL'imeiros colonos que para ali
enll'arão. Das memorias historicas do Rio de Jaoeil'o
consta que no anno de 1768. tendo-se escolhido melhor
sitio para assento de hum novo templo que mais ampla­
mente acommodasse o povo concorrente aos amei os Divi­
nos, se traçarão no lugar em que ha hoje a Villa os
primeil'os olicerces, e que construidas as paL'edes de gros­
sa taipa, principiou em 1801 a nova Matriz a ter
exercicio. O ornato e dispoziçãO de seo intel'ior são sobI"e­
maneil'a IDDgnificos; e exceptuada a Matriz da Villa de
Rezende. nenbuma outra n'esta Secção he tào digna de
admil'ução. Sua grandeza, architeclura religioza, e a
magestade que resulta de seo todo, despertão nos que
a visilão os sentimentos da mais profunda veneraçào. Elia
se acha collooada no centro da ·praça da Villa , á qual
muito aformo earia e sua cç>oslrucção permittisse dar-se­
lhe hum fronti picio analogo ás suas dimensões e á belle·
za de seo interior.

A fl'eguezia de Tossa Senhol'a da Piedade do Rio Clal'O
data de tempos mui recentes. Elia foi creada pela Ley
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V"ovincia! de 7 do l\ft,io de 1839, e conserva os mesmos
limites que quando capclla curada.

Existe mais n'este Municipio a Capella de Capivary',
fundada com pequenas dimensões á custa de varias pes­
soas devotas, sob a administração do Capitão A. P.
da Fonseca ja fallecido: olla he filial da freguezia de
S. Joao Marcos, da qual dista cerca de quatro legoas,
e outro tanto da do Rio Claro. A subsistencia d'esta
Capella he divida unicamente aos povos do lugar, que
lhe mantem bum Capc\lão, e que a tem decorado com
divel'sos ornamentos. Sua população com quanto diminuta
seja actualmente, deve, aLtenta a localidade em que
está n~ cruzamento da estradn de Angra dos Reis, tornar­
se maIs numeroza.

SITUAÇÃO nA VILLA. - A Villa de S. João do Principe
está ás mal'gens do Ribeirão das Araras, sobre o qual
tem huma bem feita ponte de madeira com pegões de
pedra. Co\locada em huma chapada nlgum tanto espaçoza
e aprazivel torna sua habitação alegre. Pelo centro da
povoação se cruzão algumas estradas entre () inter·ior. c
os portos do litoral da Provincia: comtudo apezar d'esta
vantagem ella pouco dezenvo!vimento aprosenta em ra­
são da proximidade em que está de maiores mercados,
como s!lo o de Ma ngaratiba, Angra do Reis, c o do
Itagoahy, onde os lavradores se romecem do que lhes
he mister para seos usos e consumo. Dista esta Villa
da Cidade do Rio de Janeiro cerca de 24 I goas pelo
mais curto caminho.

CRIAÇÃO DA VILLA. - Os inconvenientes que nas pcn­
dencias e recursos judiciaes sol.Trião os babitantes d'esta
freguezia e districto de S. João Marcos, derão motivo
ao Alvará de 21 de Fevereiro de 1811 pelo qual foi
criada esta Villa.

ASPECTO DO PAIZ, E AGRICULTURA. - Este Municipio •
alem das Serras que o circunscI'evem quasi pelos seos
extl'emos, he todo montuoso ; mas mui adoptado pal'a toda
a sorte de cultura, mormente para a do café, onde
esta planta, depois das chacaras e bairos do Rio de Ja­
neiro, teve os primeiros desenvolvimentos, e donde se
propagou por todo o interior do Paiz.

RIOS. - O rio Piraby e o ribeirão das Lag s são de-"
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pois do rio Pal'llhyha os dous mais copio'os I'ios da Lá
SCCÇiio; amuos clles tem suas vertentes e origem na cor­
d'ilhell'a da Serra do már <.Ientro do tcrrilorio <.leste Mu­
nicípio; hindo o primeiro I depois de recebei' copio os
[,i beiras , levar suas aguas ao Parahyba, e o segundo
ao Oceano, havendo traçauo tOI'tuO.sO CUI'SO. São con­
fluentes do Pirahy, dentro dos limites do ~Iunicipio de
lf".lC trato, os I'ios tia Serra, o das Pedras, o de Ca­
piv'lry, o do Snrapá, o Pa 'sa-quatro, o do Bl'aço que
corre cntl'e as Serras <.Ia Bocaina e do má!:., o riacho
do Pinheiro, o da Carioca, o rio Claro, e o riacho da
vargem. São tributarias do ribeirão das Lages o ribei­
l'ão das . rara , e bum outro rio das Pedras. Alem
destes conOucntes a configuração do telTeno dá OI'igem
a hum granJe numero de lagrimáes que formão peque­
nos regalos I e que todos vão a bum destes dous rios,
de cujas margens a excellencia c fertilidade são de re­
conhecida notoriedade. Nenhum destes rios permitle na­
vegnção, POI' ser de peelras seo leito, e muito á flor
de suas aguas, São abundantes mais ou menos de pe­
quenos peixes como os outros que acima eDumel'ei.

POPULAÇÃO, - A população deste Municipio he de
11-969 almas, entre os <.Iifferentes sexos e condições.
Esta populuçtio cOfl'espond6 a 854 'habitantes por legoa
qUlldrnda. O que deixo dito á respeito da fecundidado
das terras ueste Municipio, e bem assim a vantagem de
que ('lIe go~a tendo proximos os portos de mál', tem
sido a nleo vêr os mais poderosos concorrentes do que
aqui se nota comparativamente com os dous Municipios
de que tratei; vindo portanto este a occupal' hum lu­
gar superior no quadro da população por legoa quadrada.

CoM.lIlmc10. - A importação deste Municipio consis­
le em fazendas seccas e em molhadas, que são desti­
nauas ao seo consumo interno e ordinario, as quaes lhe
provem dos Municipios do litoral. A sua exportação se
bem que muito consideravel, con~isle unicamente quasi
cm café-; sendo pouco mais que sufficiente para as ne­
cessidades diarias a dos outros productos alimentares co­
1~0 arroz, feijão &c. &c , os quaes a terra desta por­
ção da Pl'ovincia apresenta em exubcrancia notave!.

S conducções . c fazem a aslas de animaes mUDI'CS,
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~ujo numel'o he de mais ou menos 1400, O capital
clupregado nestc serviço sofJre huma diminuição annual
que se pode avaliar cm 8 por ccnto. Quasi todos os
lavradores tem tropas proprias, nas quaes transportão
seos generos e satisfazem outros oecupações em suas fa­
zendas.

São quarenta e quatro as propriedades agriculas, cuja
colheita excede a 2000 arrobas de café annualmente,
segundo me infol'mão pessoas que estao ao facto Hum
gl'a nde numero de ~avradores em menor escalla reparte o
resto desle Municipio; cujas ten'as rogulno de 16<tbOOO
I'S. a 30 por braça de frente, e huma legoa de fun­
dos; o que dá 4.8 a 90 contos de reis por legoa qua­
drada. A maneira porque se lavl'ao os campos be iden­
lica á descripta nos antecedentes Municípios.

lNsTRucç.io PUBLICA. - Tem S. João do Pl'incipo uni-,
camente duas aujas de primeiras lelt'as do sexo mascu­
lino; huma publica com 8 alumnos, e outra particu­
lar com 20. Neste Município ainda a frequencia das es,
colas he bem circuoscripta; soo numero em relação su­
mente á população da fl'eguezia da Villa em que se ahão
dias estabelecidas, correspondem a 1 escolár para 322
habitantes.

MUNICIPIO DO PlRAHY.

LIMITES no MUNICIPIS E CRlAçIo DA 'HLLA. - Este
Município tem os seos limites difinido no decl'eto do
Covel'no Provincial de 28 de Setembro de 1838, o
qual foi expedido cm virtude da Icy de 1837 que o
criou, e por isso á elle me referirei inteiramente. Asim
o Municipio do Piraby se limita ao Norte com os Mu­
nicípios de Bal'l'a-Mansa, o Valença pela linba que da
bana do ribeirão dos Tl'CZ-pOços na margem direita do
Parabiba, segue por este abaixo até oncontrar na sua
mal'gem direita o ribeirão de S. 10. é, pelo qual sóbe
até suas vel'tentes, e tomando a SeiTa das minhocas,
tI'ella POI' hurua linha sinuoza entre as aguas dos I'ibeiroes
das minhocas e Ipiabas, procUra na mesma margem
esquerda o ponto fronteiro ao do ribeirão de João­
('oogo, passando depois á margem dil'eita do Pm'ahiba
,'ai alé á fóz do ribeirão do Pocinho : limita-se ao Sul com

Jj.
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o Município ue S. João do Principe pela portão de
estr'uda comprehcndida enlre as pontes de D. Luiza no
ríbeirão das Lages e a de Mal'ia Gonçalves no rio Pira­
hy, donde sóbe pela. margem esquerda d'este ultimo
do até enconlrar na estrada de S. Paulo o allJlho de
Domingos Ribeiro; tem a Leste os Municipios de Vassou­
ras e Ilagoahy dos quaes se divide pela linha que da
fóz do ribeirno do Pocinha se dirige por elle acimn e
que atravessando 11 estrada do Curato dos Mendes, e
ribeirão de Santa Anna toma o cu'me da Serra Geral
até o ponlo em que o ribeirão das Lages a franquea ;
pelo lado de Oeste extrema-50 do Município de llarra­
Mansa, parlindo da cstrucla Geral pelo atalho de Domingos
Ribeiro, fazenda d'entre-monos; procurando o ribeil'ao
dos Trez-poços a desJechar no Parahyba.

SUPERFlcm. - Pode-so computar a sllperficie d'esto
.Municipio, tanto alem como a quem do PUl'ahiba, em 16
legllas quad rad as.

FRRGUEZIAS. - Em sr.o territorio se contem as fl'ogue­
zias da Villa com a invocução de Suntu Anna, a de S.
João Baptista do Arrozal, c os Curatos das Dores, e
de Thomares.

Em 1772 os moradores do rio e sitio do Pirahy levan­
tarão buma Cnpelln sobre esteios, n qual benzida em
1776 principiou a gozar da prerogativa de curada. N'esse
estado se conservou até 1811 em queoExm,o Bispo do Rio
ue JéJneiro visitando-a, a rogos dos povos do lugar que
jil então erão cm numero crescido, a elevou á calbe­
goria de fl'cgllczia; disposiçãO que foi depois confirma­
da pelo Souerano Reinante em 1817. Assim se conser­
vava a povoação com o pequeno c pouco decoroso edi·
Cicio quando, em 1837 debaixo dos auspicios de alguns
cidadaos opulentos do lugar e com alguns socort'OS da
Fazonda Publica PI'ovincial, teve principio a construc­
çâo de huma nova Igreja Matriz, a qual collocada em
hum ponto elevudo domina a povoação. Este novO Tem­
plo he pequeno, porem está edificado com gosto e muí­
ta decencia.

A fro~uezia de S...oão Baptista do AI'rozal foi cria­
ua p,la ley de 13 de Abril de 183!), O edificio des­
tinado para fel'vir de parochia, no qual já tcm !u-
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gar os ameias Divinos, eslá em construcçilo por meio
uo donativos particulaL'cs, socorros uo cofL'o Provincial,
e loterias; por suas dimensões he o maio\' do louos os
que existem nesla Secção Seo plano giganlesco exige
giUndissimos dispendioso Esta fL'eguezia está collocada em
hum dos mais bel los e alegL'es pontos de Sena acima
em espaçoso valle, muito Invado dos ventos, no CI'U­

zamento de estradas impodanles, e com todas as pro­
porções para o assento de buma Villa. Possue esta fre­
guezia muitos e Lons cdiucios particulares. I'uas largas
e til'adas [I eOL'c1cl, e bumo praça bastanle grande. A
abertura de melhores communicações entre esta fregue­
zia e a Villa do Pirahy deve traser a esla ullima mui­
tllS vantagens, e assim dar-lhe Duma mais animada exis­
tencia.

POZIÇÃO DA VILLA. - A Villa do Piraby está siluauu
na margem direita do Rio Pirahy; encravada entre mui­
tos môrros, algu ns dos quaes não pouco elevados não
pcrmitte ii seus habitanles hum mui vasto hOl'isontc. A
opulencia porem dos fazentleil'os d'este Municipio, no
qual inquestionavelmenle se acha reuniuo grande numero
dos mais abastados da Provincia, tem dado á esle lu­
gar hum prodigioso desenvolvimenlo; que [I dizei-o com
franqueza, olhnda 5ua posiçao topograpbica, o nno me­
recia.

EDH'ICIOS. - Possue esta Villa no soo recinto mui­
tos ediucios particulnres de não pequena grandesa, e
irnportancia, construidos com clegancia, alem de oulros
publicas, como a casa da camara, :iurJ, e cac!Oa, hu1'l
matadoul'o publico, 1 ceJl)iLerio, duas ekgantes ponles
cm construcção; tndo quasi feito ou muito cuadjuvado
pelos SOC01'I'OS pecuniaI'ios de seos babitantes. A cadêa
Lle hum edificio de 100 palmos de longo sobre GO de
fundo, composto de dous pavimentos, dos quaes o in­
ferial' be destinado para prisao, e o superior para as
sessões da camal'a Municipal e jUl'Y. Esle ctlificio, cm
virtuue de huma clausula inccrla na ley de· Oczcm!JI'o
de 1837 que criou a Villa, tem sido feilo á custa ill­
leirarocnle dos habitantes do lugal'. Pouco a1Jai"o do
loc[ll ela Villa se eneonlriio duas pontes do madeira, de
Lum só ar<;o, cujn cOI'tla lcm 1GO palmos, lan~'adas "O I
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bre o l>irahy, A solidez ú forma de sua construcção sfio
dignas de attenção, mormente dos que se dedicão á este
ramo de serviço publico.

ASPECTO DO JI'I Ul'ilCIpro. - A direcção que toma o rio
Pil'nhy, perconendo todo o Municipio no seo sentido
longitudinal, o grande' numero de montes, e a cordi­
lheira gCl'al que lhe está no limite, donde fluem, c
onde tem o"igem copiosos manancines d'aguas, tOI'não
estes terrenos sobl'emaoetl'a frescos, e mui apropriados
para todos os genaros de cul turas; o que fazendo-a'
mui procul'adas, á isso talvez se possa aLtribuir a sub­
divizão de suas telTaS cm immeosidade de fazendas, to­
das mui productivas, todas de hum valor pelo mer.IOS
tão elevado como do i\'lunicipio de S. João do PI'incipe.
Ora sendo como I'ealmente são tamanhas as vantagens
que encerra este tOfl'ão da nossa Provincia em respei­
to á sua cultura, e aos mais misteres que lhe são iohe­
rentes, ho facil conhecer qual a l'azão porque no qun­
dl'o em que apresento a sua população, se nota tão gran­
de accumutação de habitantes por légoa quadl'ada, com­
parativamente com outros Municípios, cuja importancia
agricola, ou commercial be facil avaliar, tomada a ba­
se de que me acabei de senil': assim entre os Muni­
cipios de Serra acima he esLe o que relativamente á
suasuperficie contem maior população.

RIOS. - Correm neste Munieipio os I,ios do lll'andão,
elo Caximbau, de Maria. Preta I de João Congo, o Pi­
raby, e o ribeirão do Pocinho os quaes entrão no Pa­
rahyba pela margem direita; bem como os ribeil'ões àe
S. José, das Minhocas, e dos Ipiabas que lhe levão suas
aguas pela esq uerda.

O rio Pirahy he o mais volumoso dos que COI'I'cm neste
Municipio a que deo soo nome: elIe recebe os rios Passa­
tr'es, o das Larangeil'as, o riacho do Picão , o ribeil'ão das
Caxaças, o rio da Sacra-familia, e outros menores ain­
da sem nomes. Seo leito he todo de pedl'as, que quasi
sempre descobel'tas não permiLte senão mui curta na­
vegação em alguns pequenos espaços a que chamão po­
ços, nos quaes se cria algum peixe pequeno.

POPULAÇÃO. - A populaçao àeste Munioípio nao coo1­
prehendendo a do Curato da Dores que me não foi pos-
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sivel obler integralmente, ape~al' dI' touo. 05 t'.fcll'l..'o'l
que empreguei, con ta de 17232 alma. ; correspondl'n­
te a 1076 habitantes por cada !l'goa quadrada: IIUIlf'­

1'0 que .se derer[l reputar inferior ao que compete a psi!'
Município, por não se achai' contemplada a populaçao
das DOI'cs. Este necessario uccresrimo assignarú lIO Mu
l1icipio do Pirahy huma ordl'nl muilo superior ii que
lhe marquei, e o tornará mais cOllsidcratlo na ort1c'lll
de sua impol'lancia social.

AGRICULTUllá. - O numero de habitantes que e~te J\111

nicipio conta por cada legoa quadratla, os quaes co ­
fMITIa tenho ob:crvndo, 5[10 em quasi a totalidade em­
pregados na agricultura, me confirma na idéa de ,-ua
superioridade na expol'laçao a todos os outros oesta "c­
ção. Tambem he essa a razão porque encerraudo cliP
em seo territorio grande nUOlCl'O de fazentlciros ricos.
entendo conveniente aventurar ainoa algumas pouca- I'U­

flexões Í1 respeito da manipulação do café, que me nã
pUl'ccerão extemporaneas, e que ao menos podedõ ser­
vir para disportar algum exame sobre suas vantagens. Eu
entendo que scria da maior importancia não só paru Oll
proprios lavradores como pUi'a as I'cndas Pl'ovinciaes o
estabelecimento de estufas, das qunes poucas pessoas tcnl
verdadeil'amente calculado n dilTerença com. o methodo
seguido geralmente. A pouca fixidade das estações IHl

nosso raiz, e principalmente nesta l'rovincia, faz con
que n'hum mesmo día o lavrador tenha de estender, c
de recolher o seo café p'or mais de humu vez; ope­
I'ação esta que já nno pequenos inconvenvientes apre­
senta pelo lado dos braços que ella requer sempl'e pre­
sentes, ou ao menos ao alcnnce. Demais he sabido quanto
he pl'ejudicial ao café, quando elle já está em certo O'ráo
de seccura, nüo sei' levado ao ten'ciro e estendido; c
como desta opel'oção muito depende a qualificação boa
ou ordil1aria que obtem no mercado, c d'ahi os lucro.
para o lavl'ador, e os dil'eitos para a Fazenda Publica.
muito deve este objecto intuI'essar a aLlenção dos nos­
sos lanadores que conhecem seos mais verdadeiros PI'O­

veitos. Na ViJla de Ubatuba, da Pl'ovincia de S. Pou­
lo, existem cllas desde 1835 em diversas fazendas, apre­
sentando mui satisfactorios I'esultados



lsSTnur.çÃO' PUBLICA, - Conta este ~lunicipio !luma
escola de ensino primaria do sexo masculino, cujo pro­
fessor foi discipulo da nossa Escola Normal. Freqllcnlão
esta aula 23 alurnnos; alguns dos quae3 vem de distan­
cins considera veis , e por isso são soos pais compellidos
a mais forles. desp('sa~.

DOS IU, IC1PIOS DO LITORAL OU DE SERRA-ABAIXO.

Ll~nTES D. l\1U',j'lCIPIO - O Municipio de Itagoahy li­
mita-se ao Norte com o Piraby pela Serra Geral, no
Sul CÓII1 o Oceano; a Leste com o Iunicipios de Vas­
souras, Iguassú o com o dn Corte pclnlinba que partindo
das vertentes elo I'ibeirão dos Macacos segue por elle abai­
xo até a sua fóz no I'ibcirão das Lages, pelo qual desce
alé ao Oceano, aonde entra com o nome de rio ILa­
goahy; pelo lado de Oeste loca-se com os Municipios
de Pirahy, S João do Principe, e Mangaralibn, pelas
YCl'len tes dn Serra Gl' I ai alé a pon te de D. Luiza, mar­
gcm direila do ribeil'âo das Lages alé ao Salto, donde
seguil1do pelo alto da Serra de Itagoahy a enconlrar as
vCI'ten[es tio rio Itinguçu de ce pOl' esle ató entl'ul' no
Oceano.

SUI'EI\FIC\E E ILHAS. - A supedicill tleste Municipio
lIe aproximadamente de 18 legoas quadradas, nas qaaes
·ÜO contempladas a seguinles ilha, que se lhe refe­
rem: A ilha ela Madeira, tlous ilholrs entre esla e a
iJarra do rio Jtagoaby, a ilha de Maria Martins, o ilho­
te das Cahras, e o do Socó. Destas a mais conside­
ra 'el, se bem que não tenha mais de Lrcs qual'to' de
legou cm q adra, !le a ilha da Madeira, a qual eslá

oh !'ta do IlHlt:l' de boa qualidade. :Kella acahl1-se ,de
Innçnl' os prin.l .iro· fundamentos pnra huma fabrica de
übão. lIaz lamb ln parte do lel'l'ilol,io deste Municipio

hUDla pOl'ção da Ilha de llacul'U'sá que he pat"imonio
da MunicipaliJade de ta 'illa.

FI\RGUILZI \S - lIa ncst Municip10 t1U;lS fregurzi[ls que'
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são a de S. Francisco Xavier de Ilagoahy dentro da Vil­
la, e a de S, Pedl'O o S. Paulo cntro a margem es­
querda do ribeirão das Lages e a Serra. Duas Capellas
filiáes, que são a do Bananal, e a de S. Pedro da Ca­
caria, pertencem a 1.. á freguezia da Viii", e a 2.· á de
S. 1)edro e S. Paulo. He dificil fixar a época em que teve
principio a fundação do estabelecimento que deo depoi'i
origem á fi' guozia de llagoahy, pOI'em sabe-se pelas
Memorias Historicas do Rio de Janeiro que alguns In­
uios habitantes da Ilha de Jagu.lnon ao már de Il1an­
garatiba, conduzidos pelos padl'es Jesuítas, instituirão
huma aldêa e levantarão huma Igreja no lugar cuaruado
Itinga, e que povoadas as terras circumvizinbas , notando
ó Padre Administrador da aldêa mais commodidad na
situação de Ilagoahy, se mudara para aquelle lugar,
no anno ue 1718, e ahi construira o templo que hoje
exi te em estado ja dct:adcnte pela falta de l'epDl'os tantas
vezes l'eclamados. Das mesmas Memorias se tem noticia
de haver sido esta Igreja elc,'ada á ordcm de fl'eguczia
no anno de 1759. A situação em que está esta Matriz.
sohre huma dos colinas da Villn he extremamente grata,
não s6 pela frescura que lue trazem as viraçõcs geraes
do lado do Már, como pelo vasto horizonte que ofTerece;
d'ali se discortinão os campos da fazenda de Santa Cruz,
o Palacio Impet'ial , onde antigamente rcsidirão os Reli­
giozos da Companhia de Jesus. A fl'eguezia de S Pedro
e S Paulo teve sua criaçãO no anno de 1839 por ell'eito
tle Legislação Provincial.

CRIAÇj.O DA VILLA. - No anno do 1818 foi criada a
Villa de Itagoahy; a qual com o progresso que tem tido
a lavoura do café, e com a facilidade dos transportes
para o mel'cado da Cidad,e do Rio de Janeiro tanto do
que se colhe no Municipio, como nos de Serra acima,
tem prodigiosamente augmentado. Huma longa rua, que
percorre a Villa longitudinalmente pelo valle formado
por entre' as colinas suaves que constituem seo adro,
he a séde de hum imporLante c nctivo cornrnercio: ncIJa
se notão alguns bons edificios particulares. Outras
poucas ruas se cruzão com esta; c nellas se aehão pe­
quenas e mal construidas casas. A hahitação da Yilla
não ho ngraduve.l, porem nella SO ous l'va hum mui <
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grllnde lllovimenlo. o qual se ressenle da:; trunsacçoes
commercilles que /IIi cOlltinuamente se opcrão. Dis­
ta esta Villa da Cidudo do Rio de Janeiro qua­
si H legoas, contadas pela estrada, cbamada de San­
ta Cruz.
CAD~A E CASA DR CAMARA. - Em hum edificio par­

ticular fazem as suas reuniões a eamara Municipal da
Villn, o o conselho dos jurados. O pavimento terreo
tleslu casa sene de prisão aos criminosos do Municipio.

OBRAS DIVERSAS. - A Villa de ltagoaby lem diver­
sas ponles de madeira de pequenas dimensões pHra pas·
iiagem de alguns regato:;, hum cemiterio feito ultima­
mente á expensas do cofre Muuicipal, hum trapixe
do embarque e desembal'que de gl'neros sobre o rio Ita­
goahy, de propriedade particular; e hum canal de na­
vegação executado por empresa tamllem p~rticulaJ', pelo
commendador F. J. Cardozo.

CANAL. - Depois que se ultimou este canal cessarão
rluasi inteiromente as transacções que tinhão lugar pelo
lI'apicbe ii margem do ltagoahy, seguindo as embarca­
ções, que fazem os transportes cnlt'e a Cidade do Rio
de Janeiro, e II Villa de Itagoaby, pelos J'io acima c
canal ale dentro das roas da Villa, onde esLá a caldei­
ra , cm que por vezes tem fundeado até cinco Sumacas ,
:llem de suas respectivas Innchns. Ruma ley Provincial
uo anno de 1836 ordenou II construcção dcs!e canal, e
authorisou o Governo a contractal· o, mediante certas
vantagens para seo emprezario. Desta obro se encaJ'ie­
"OU o cidadão acima nomoado, o qual depois de lutar
com immensas difficuldades, como terrenos pant~nozos,

outros areéntos , bancos de rijo granito <'icc. pôde con­
duil-a: nella creio haver-se dispendido para cimn de 150
.onlos de reis. Seo empl'e~at'ió cobra as taxas constantes
rio mapa allnexo que copiei exactamente.

J~l'te canal he nlimentado pelas nguas do clludalozo
rio !l(lgoaby: elle consta de bum s6 taboleiro de nivel
c 1064- raças de longo sobre 50 palmos de largo,

15 de profundidade DO max·imo e 8 no minimo. Sua
cald il'a tem 700 palmos de longo, e 125 do laI'go:
em buma de suas faces lalel'aes foi construida buma
solida mUI'alba, cujo assenlo repouza. sobre hum regu-
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tal' engl'adamenlo, m{)tivado pela extrema inconsistencia
do sólo.

ESTRADAS, - Esta VllIa tem, alem de algumas estra­
das planas, como.adiante se notará, huma na Serra con­
cluida nos fins de 1839; a qual facilita cm todas lIS esta­
ções do anno, aos transportes de Sena acima huma se­
gur~ passagem com quanto sua constl'ucção me não
possa merecer huma completa approvação , por ser no sis­
tema de calçadas, () qual hoje está geralmente abandonado
nos raizes que fi este respeito nos o. ientiio. A parte calça­
da tem 1880 bl'aças de longo sobre a Im'gura ·minima de
'2õ palmos; gl'andes COl'tes lateraes , muros de escarpa em
sustentação das terras provenientes das excavações , e ne­
eessarios Íl declives dados, e grandes boeiros lageados para
'Passagem das aguas quel' pluviaes quer nascentes na Serra.
Elia importou em mais de 130 contos de reis, de cuja
quantia os trez quartos sahirão do Cofre Provincial.

SALINA. - Sobre a costa do már deste Municipio em
frente á ilb,a da Madeira, existe huma salina pertencente
ao Inglez Roberto Coats, a qual me consta estar para­
lizada, Há bem pouco tempo que cri a "izilei e vi em
actividllde.

ASPECTO DO MUl\JCIPIO. - Mais de melade do terrilorio
deste Municipio se pode estimar plano, em seguimento
dos Campos da Fazenda de Santa Cruz até as abas da
Sel'l'a Geral. As matas, neste intervallo, tem desnpare­
cido por cITei to do destruidor sistema de derrubar e quei­
ma~ , de modo que só nas Serras ha abundancia de madei­
"as de construcção , doude hUlDa grande parte vêm para a
Villll pelo )'io Hagoahy abaixo.

RiOS. O Jtagoahy he o mais consideraveI dos rios que
correm neste Municipio; sua origem he no Município de
S. João do Príncipe, por onde diftcorre até a Se '(II , a
qual fl'anquêa em salto. Elle he navegavcl por grandes
canOas por espaço de ma is de 7 lagoas, desde. na embo­
cadura no Már até ·quasi á Serra; e tambem o he por
Sumacas até ao local da Villa. He conhecido debaixo do!!
dilferentes nomes - Itagoahy, Guaodú, e Ribeirão das
Lages -, segundo os lugares por onde pllssa. São seos
tributarios o ribeirão dos macacos, ramal do de Santa
Anua, o de S. Pedro, o rio dos Poços cujos confluentes

ti
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!aO o de S. Antonio, o D'oiro, e o Sarapó, o l'io Guan­
dú-merim, o do Quilombo, que leva suas aguas ao
do Teixeil'a, o da Grimanêza, o do Barrozo, e alguns
m~nOl'es em Serra 'acima dos quaes apenas o SantUl'em
tem nome.

POPULAÇÃO. - O Municipio de Itagoahy contem huma
populaçao de 17339 al~as, correspondente a 962 habi­
tantes por legoa quadrada. A' medida que os produ~tos

de noss;;l industria agricola tem promptn sahidn, o que
provêm principalmente da facilidade nos transportes e
seo pouco custo, e que as trausacções commerciaes tomão
grande actividade, vê-se crescer o numero de habitantes
correlalivamente á superficie do territorio. Assim pois
se observa huma mais avultada população em S. João
~o Principe que em Barra-Mansa. e neste Municipio ain­
da maior que em qualquer dos dous referidos.

COl\fMERCIO. - Importa osta VilIa do mercado da ·Cida.
de do Rio de Janeiro, hum cabedal mui subido' em fazen­
das cxtrangeiras, e oUÍl'os generos de indusÍl'ia Nacional,
como assucar, c aguardentes, tudo destinado pdra seo con­
sumo, e abastecimentos dos Municipios com os quaes faz
a permuta de productos agricolas. Exporta algum fumo
e queijos da Provincia de Minas Geraes; mas sua princi­
pal exportação he em cafés do seo Município, e em mui to
superior quantidade dos de Serra-ácima: esta foi no an­
110 de 1839 de 472373 arrobas, no anno de 1840 de
489.620 al'l'obas, e nos seis primeiros mezes deste anno
já monta a 196068 arrobas.

Os cafés que entrão nesta Villa são depozitados' nas
casas commerciaes ahi estabelecidas, e deHns transportados
ou pal'a o trapiche, pagando-se pela conducção de cada
arroba 40 reis, ou para o can:!l pela quantia de 10 rs.
Esta dilferença provêm da distancia em que estão estes
dous POl'tos em relaçãO aos dcpozitos na Villa; o que dá
ao Negociante hum ganho de 30rs. pai' arroba, ganho que
no fim da exportação annual, avulta em alguns contos
de reis.

NA"\'EGAçÃo. - Os transportes por mar se fazem em
17 embarcações, cuja lotação he equivalente a 81~ to­
noladas, o nas quaes se occupãO 103 pessoas de tripU­
lação, 'orno se v' de hum mapa que un!} il esta no-
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tICIt!. Estas embarcações recebem no {rapicue do Rio Ila­
goahy, ou no canal, sómente meia carga; a outra, o
que completa seos cal'l'egamentos lhes he levado fora da
harra do dito rio ao ancoradouro em que fundeão, ató
se pôrem em estado de seguir viagem. Este processo
provêm de bum banco de arêa formado na fóz do dita
l'io; originado do équilibrio de suas aguas com as do
mar; o que he muito commum ás embocaduras de qua­
si todos os rios que vão ao Oceano. Graves e conse­
quentes são os prejuizos que .esta circunstancia traz ao
Commercio, retardando-lhe suas kansacções, que serião
muito mais rapidas, e por tanto muito mais proveito­
zas. a não ter lugar. A remoção- deste mal he huma
das primeiras necessidades publiéas desta Secção e Pro­
vi ncia; ella tem sido por "ezes--apresentada e com toda'
a luz da verdade em meos relatorios como Chefe da 1..
Secção. Ora cumpre não esquecer que tudo quanto oc­
corre no embarque dos productos tem igualmente lugal'
no dezembarque dos que vêm do mercado da Cidade do
Rio de Janeiro para o porto de ltagoahy.
. AGRICULTURA. - As tenas desLe M·unicipio são ada­
ptadas a Lodos os genel'os de cultura que e exercita
nos oult'os l\1unicipios da 1.' Secção; de modo que he
bastante avultada a pl'odUCÇão de seos cafés nas f<lzen­
das do intel'ior, conhecido por districto de Mala-gros­
so. Estes productos nem todos vêm ao mercado da Vil­
la; por quanto segundo a POZição das fazendas, são lam­
hem conduzidos á Pavuna, e vêm ao mercado da Ci­
dade do Rio de Janeiro por dentro d~ bahia que fÓl'­
ma o porto desta Capital: he pois difficilimo saber-se
ao justo em quanto avulta sua producção. Hum dos gran.
des -beneficias que colhe o agricultor deste Municipio con­
siste em serem aqui de moita pouco cuslo as cOllducçóes
por terra; nao só pela proximidade dos mercados, co­
mo pela immensa planicie que lem; o que concorre para
menor fadiga dos animaes, menores riscos, e mesmo me­
Dor empenho de capilaes neste ramo de serviço. Quas.i
todas os terras do .Município se referem ii Fazenda de
Santa CI'UZ que as arrenda, por prazos', ou datas do
400 braças cm quadra, por modicas quantias. tE .com
quanto ejão mui pl'oducLiyas as terras de te Monioipio ,>-
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be preciso' não dissimular que ellas encerrão grandes e ­
paços que com facilidade se inundão com as aguas que
descem das Serras contiguas, e com o trasbordamento
dos rios, algumas vezes reprezados por troncos de <lf­

vores, e outrus corpos estranhos: esta circunstancia tem
dado causa a .não pequenos males de que tem sido mui­
to repetidas vezes victimas os seos habitantes.

INSTRUCÇÃO PUBLICA. - Existe na fl'eguezia de S. Fran­
cisco Xavier de Itagoahy huma escola com 43 alumnos
matriculados: seo professor foi discipulo da nossa es­
cola normal. E te numero, em vista do populaçno do
buma tão populosa Villa, dá somente hum alumno por 278
habitantes. Não sei que hajão outras aulas no Municipio.

1\1 l':IClPlO DE 1IIA1'\GARATrBA.

LIMITES DO MUNICIPIO. - Este Municipio tem pOI' li­
mites ao Norte a Cordilheit'a Gerol da Serra do Mál'
que o separa do Município de S. João do Principe; ao
Sul o Oceano; LI Leste o rio ltinguçu que o separa do
Municipio de Itagoahy e a Oe te o rio Caratucaya qu~

o extrema do de Angra dos Reis,
SUPERFICIE E ILHAS. - Este Município be o de menor

extensão de tel'ritorio entre os desta Secção, tendo ape­
Das du superficie 6 j /2 legoas quadradas: porem o que
elle perde por hum lado lhe he compensado por outl'O
de não. menor irnportancia: assim no quadl'o onde se
nota a maior ou menor accumulação de individuos n'hum
espaço dodo. elle occupa o segundo lugar. A. impossi­
bilidade com que luctei na occasião de preparai' este tra­
balho, ainda que muito imperfeito me impedio de in­
cluir nos meos calculos a superficie de algumas poucas
ilhas que são pal'te integrante deste Municipio: entre­
tanto passo a enumerai-as, e a expô!' o quanto á res­
peito dellas sei. Existem em numero de 22 as que se
referem á este Municipio com as seguintes denomina­
ções que vão lançadas pela ordem de sua grandesa: Ma­
rambaya de 7 a 8 legoas de longo sobre 1 1/2 de largu­
ra, das qua s 6 de restinga; Itacorussá com tres, Ja­
gU8Don c m huma e meia a duas, Guahyba gl'ande e
a Furtada com 750 braç.as; I1hote do Bernardo, Suru-
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curana, Vigia gl'anuc, Vigi8 pequena, Bicho grande, c pc~

queno; ilhas Bonita e Carapuça com [~OO. Cutiataz grnnde.
com 300, Jardim, Jurubaiba C9m 200 , Batuque com 100,
Sororoca e Guahyba pequena com 60, I1ba do Gato, Cu­
tiatpz pequeno e do Arrependido com 50 braças cada
huma; a medida de todas estas ilhas menos a da 1.'
he contada pela linha de suas circuns(crencias l'espec":
tivas. Os habitante'> de todas ellas tem curta lavoul'a c
subsistem principalulente de pescaria, á excepção' dos da
Marambaya, na qual o seo proprietario, M. G. Pinto.
cultiva cm grande cannas,' e tem hum engenho de as-
s,ucar, o unico que ha no Municipio. .

FREGUE7.IAS. -Contem este Município duas Parochia ,
a de' Nossa Senhora da Guia na Villa, e a de Santa

oua de llacoru sá no lugar denominado o Pontal, cerra
de 3 legoas a Leste da t,a A igreja mall'iz da Senhora
da Guia teve seo primeiro assento ao mesmo tempo que
huma aldna de ladios. na In:;tahyba perto da pt'aia de
S. Braz; mas por desabrido o lugar, onde he constante
a rl::saca ordenou o governador da aldêa Martim de Sá •
segundo consta da historia destas localidades, trasladar
tanto esta como as imagens sanct.as pal'a o ponto cm que
hoje exi -te. deixando arrasadas as casas insigni6cllntes
da antiga aldêa e a Igt'eja cujos restos ainda agora be
facil notar. ão consta com certesa a época em que esta
mudança teve lugar, porem presume-se, por documen­
tos que ha cm nomo do dito governador, que ella se
t'ealisou em 1620, vindo com tudo a ter maior ampli­
tude a conslrucção da actual Matriz depois de 1795. Em
1836 por decreto da Assembléa Legislativa Provincial
do Rio de Jqneiro foi elevada á ordem de Pllrochia a
antiga Capella de Santa Anna de Itaco\'Ussá, a qual hoje
J1l'osegue em sua construcção á expensas do cofre Pro­
vincial debaixo de bum risco assás elegante. Este edi­
ficío collocado como se acba, á borda már em buma
ponta mui fl'cquentada dos babitantes das diver as Ilhas
fronteil'as, o(fercce o mais lisongeiro aspecto,

CRIAÇÃ.O DA VJLLA. - A criação da· Vl!la de l\1antl'a­
ratiba data do anno de 1832; ella está coIlocada em hu­
ma pequena '}splanada onll'e o mál', e alguns altos mon­
tps quc a limitão polos laaos e fundos' e apesal' de &el'
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mui agt'adavel sua habitação, e com faciliuade para hum
augmento consideravcl , com tudo acha-se hoje pouco ha­
bitada, hnvendo-se passndo a pal'te mais activa de sua
população para o lugar denominado Sacco. A Villa de
Mangllraliba dista cerca de 20 legoas da Cidade do Rio
de Jnneiro; n povoação do Sacco excede-lhe tres quar­
tos de legoa

EDIFICIOS. - Tem esta Villa alguns bons edificios pal'-'
ticulares feitos com muito gosto e solidez. As Sessões
da Camara Municipal, e as do Jury, tem lugar em huma
destas casas. Em hum pequeno forte já desmontado,
na extremidade .oriental da Villa está a pr'isão publica,
a qual por sua debilidade he reputada de pouco pres­
timo.

ASPECTO DO TERRENO. - De em geral montuoso o te1'­
ritorio deste Municipio; de modo que tres quartas pat'­
tes deIle se pode estimar occupado pelas Serras, e por
montes não pouco elevados: a restante' he plana pOI'em
gl'ande parte della em tempo d'aguas fica inundada. Neste
Municipio bem como no antecedente as matas se limi­
tão ás Serras, teudo sido destruidos pelas mes,mas cau­
·Sas apontadas as madeiras uteis que havia nas p'lanicies
e baixadas.

RIOS. - Os rios que cl'usão as terras deste Munici­
'pio são os seguintes, padindo do lado de Oeste para o
de Leste: 1. 0 o Caratucaya, o qual tem origem na fa­
zenda dos Teixeiras; elle serve de divisa entre este e
o Municipio de Angra; desagua no már depois do ·huril
curso de 2 legoas , havendo atravessado a estrada enlre
Mangaratiba e Angra pelo litoral; sua largura 'na bana
he de 60 palmos; 2. Cl o Jacarahy nasce na fazenda do
falecido Fnria ; tem hum curso de 2 1/2 legoas, desagua no
már atravessando da mesma sorte a estrada do litOl'al.
A influencia dos ventos e maré faz varinr sua barra; 3. Cl

bum pequeno ribeirão pouco distante do antecedente e
ainda sem nome; 4.,0 o Cabossú na praia Grande do Man­
garatiba procede de duas Caxoeiras que se I'eunem obra
de 400 braças antes do desaguadouro no már, onde tem
de largura 60 palmos; 5. 0 o Batatal que nasce na Ser'ra
das TI'ez-orelhas dêsagua no má\' , na onséa<;la da In­
.gabyl)a unido com o rio dó Patrimoni~, ou iAga1''ybll;
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recebe, pela sua margem direita o rio Monteiro, o rio
M'orto, o dos Bagres, e dos Fogaças, todos de limita­
do\curso, porem abundantes d'aguas, por elfeito de suas
localidades. O Ingabyba tem hum curso de 4 legoas des­
d,o sua nascente no Municipio de S. João do Principe
até o encontro do Batatal; atravessa a estrada acima re­
ferida e na sua confluencia tem perto de 100 palmos
de largura; 6. 0 o da Piedade ou do Sacco que tem prin­
cipio em as Serras de S. João do Príncipe, na fazenda
dos Anselmos; desagua na enseada da Praia do Sacco,
depois de hum curso de mais de 4 legoas, tendo re­
cebido os rios do Sapé, e as Caxoeiras de Lourenço
Alves, do Benguella, de Santo Antonio, e a Caxoeira
grande: atravessa a povoação prestando-Ibe valioso au­
."ilio para o embarque e desembarqt:~ dos generos; 7. 0

o Monteiro ou Sahy grande, o qual vem da Serra do
Piloto, da fazenda dos Mendes, e depois de recebeI' as
caxoei ras da Serra de Pouso triste. e dos Rubiães, o
de at1'avessar a estl'nda do li torai entre Mangaratiba e
ltagoahy, entl'a com a largura de 70 palmos na praia
do Sahy, em frente da Mürambaya; 8. o o Muriqui , o qual
tem apenas 1 legoa de CUl'SO, ntrav~ssa essa mesma es­
truda e tambem desagua não longe do pt'ecedente com 30
}Ja}rllos de. largura; ~f. o ou tro igual rio existe na extre­
midade oprosta da planicie de Muriqui; 10. 0 o Time­
rym o qual nasce de formosa caxoeira na Scrl'~ e de­
sagua na enseada em frente da Marambaya depois de 1 1/2
legoa. de curso, com 40 palmos de lagura na sua fóz; 11. o

o Tingussú, em tudo semelhante ao precedente, atra­
vessa a estrada do litol'al, e entl'a DO már na n.esma
enseada com 50 palmos de largura.

Todos e tes rios tomão copiosas aguas com as chuvas;
impedem algumns vezes o transito publico, porem por
pouco tempo; apenas o do Sacco, e o do Eatatal tem
pontes de madeil'a sobre pegães d'alvenaria.

POPULAÇÃO. - Nas duas freguezias de que se compoem
este Municipio consta a populaç.ão de 7477 habitantes;
pertencendo á da Guia 5563, e á de Ilacorussá 1914.
Esta população se acba des\l'ibuida por seo territorio na
razão media de 1246 habitantes por cada legoa quadrada.

COMHBRGlO.. - O Commercio deste Município cm o



( 4·0 I
qual se occupa a maiol' parte de sua população livre
consiste na pel'Uluta que faz o negociante, estabelecido
no lugar, dos genel'os agricultados neste e n'outl'os Mu­
nicipios de SeITa-acima. O Commercio de importação
eon isto cm fazendas extrangeiras pela maior parte, no
que se emprega hum cabedal talvez superior a 300 contos
cio reis unnualmente; fól'a outros obje'clos de producção
Nacional como toucinho de Minas, aguardente de Paraty,
fUl'inha. feijão. e assucur. Exporta para a praça do Rio
tIe Janeiro fumo de Minas. al'l'OZ de PI'Oduc.çdo interna, c
,'unsidel'abillissiflla quantidade de cafe. proveniente quasi
Clll totalidarle dos Municipios de SCI'l'a-llcima , conforme
se vê da tabella annex:J.

O commel'cio de~ta Villa com os ;,lunicipios de Serra­
acima fazia-se antes de 1832, ou pelo porto do Sahy, 3/4
tle legua a Leste da Viiia , ou pela Villa , porem n'huma
razão menOI' com esta. NaqueJla epoca alguns negociantes
residentes em Mangaratiba conhecendo quão util lhes era
buma estrada que as puze~se em conlacto com o alto da
Sena no ponto cm que as tl'opas declinavão para o Sahy,
unirão-se, pl'omoverão buma subscripção, que coadju­
vada pOl' alguns fazendeiros de Serra-acima montou em
grande som ma; c com estes meios abrirão. elles a nova
estrada. POI' esta occurrencia deixarão então os productos
ue hil' ao mercado do Sahy, e em vil'tude de menor
distancia e commodidade, procul'arão o da Villa : e porque
entre Mang3l'atiba e a Serra houvesse ainda "grande espaço
bastante montuozo , e a localidade fosse escassa e ineom­
moda para pa;;tagens das tropas, o que tudo se obviava
nas proximidades da Serra, vierão os Negociantes esta­
belecor-se no lugar denominado Sacco de Mangaratiba.
Eis pois o motivo porque decahio, depois do Sahy, o
commercio que rezidia dentro da Villa de Mangaratiba,
c a causa originaria da prosperidade do Sacco : cuja habi­
tação be assás incommoda pela impetuosidade com que
opra o vento Norte, o qual parece querer destl'uir tudo

quanto se lhe antepoem.
A primeira e essencial fonte do pl'ogresso deste ~fu­

nicipio he a estrada da Serra, a qQal por cste titulo,
quando outro não tivera, merece ser apresentada co­
1\10 huma das boas obl'as que alie tem I e de que creio
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jloller-sc glorl.ol' o Go\:crno que Ilclla lem (;om pCI'se­
verança proseguido. Depois de vario: c cuiJadozos exa­
mes em procul'<l do melhor assenlo p[l1'a huma (;Qnslru­
cção solida e durndoUl'll, leve esla principio, debni .. o
dos auspícios do Governo Pr, vincial no anno de 1836.
O,; não interrompidos cuidados que em dezempcnho de
seos devel'cs, lem apresenlauo seos empregados I o me­
lhoda de conslrucçao segundo o sistema Inglez, lJue POl'
instrucções mínhas pela primeirll V\'Z leve Jugal' nesta
Srcção me animão a affirmar que rsta oura está fcill~

conforme os verdadeiros pl'incipios da ~ciencia modema
vaslidão de re ursos de que tlispocm esta Província,

a boa vontade que tem animlldo seas Administradores
me levão a crer que cm pouco tempo ella estará con­
cluída; havendo se {jcspcnuido pf(lporeionuJmenle menos
que na de llagoahy que lhe eslá muito inferior.

NAVF.GAÇ,\O. - No serviço dos lransporles POl' mal' exis­
Lem actualmenle occupada dez el1lba.rci\ções de difTeren­
tes lotnçors corno consta do respectivo quadro, COI'I'es­
pondente a 767 tonellauas em que se achão emprega­
dos 77 inuividuos de equipa~em. O embarqne c dezem­
1Jéwque dos generos bc foilo entre a povoação do Sacco
c as Sumacas, as quaes fl1nàeão conforme sua tonella­
gem mais ou menos pel'to da pl'aia, cm barcas dI} fun­
do de prnlo, pelo rio do Sacco. Esta nüvrgação he b'1.­
tante íncommoda pela irnruensidade de ,"oltas que tem
o rio. e mesmo pela falla d'aguas neeessarins para em
qualquer eslaçiio uno ser inlert'ompiclo este Ll'i1jecto, nu
qual se discre\'e pnrn mais de 800 !lraça .

\GnIcuLTt:UA. - As terras são nqui cullio"atlüs como
nos demais dunicipíos sem o auxilio de maquinas que
facilitem e tliminutio o trabalho. _ s plantaçoes conslan­
li''; soo o café, milho, feijlio, al'1'OZ e mandioca: o
prirncil'o artigo apl'esenta-se Inobem como nos Municí­
pios ue Sena-acima. com especialidade de Je a Inaa­
hyba alé á díviza de Angra dos Reis; o srgundo ~ o
tcrccil'O produzrm neste espaço eiu buma razao superio!'
á do reslo do Municipio, POl' causa do venlo Ol'le me­
!la affeclar essa porçao de seo ren'ilol'io. A mandioca
produz com muila abundancia em louo o ~Jonicipio in­
c1usi"e nas Ilhas; e o arroz dá panl Sl'l' expor~adLl. O Çil

li
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valor uas tenas regula de 30 a 40 contai per 16goa
quad/'ada.

JNS'l'U cç,lo PUBLICA. - A instrucção publica no Mu­
nicipio de l\:langarotiba he muito superior á notada nos
que deixei~descriptos. Em trez districtos de que elle cons­
ta, ba duas escolas de primeiras lell'as, buma publica
na Villa com 60 alumnos, e outra particulat' no disll'icto
do Sacco com 37; existe criada bum~ mais ainda para
o segundo dislriclo, mas não provida. A e cola particu­
lllr do Sacco foi a erta em principias do corrente anno
pelos louvaveis esfo ços d huma sociedade intitulada­
Soc:edllde Amante da Ins rucção Mangal'atibense -, a
qunl faz todas as despezas com prof'soor, casa, e ulen­
silios, Be neste districto assás sentida a falta de huma
escola para o sexo feminino; por quanto na povoação
do Sacco somente, existem pOI'a mais'de 50 meninas que
muito apl'oveitarião com tal instituição, A proporção dos
meninos que frequenlão as escolas primarias, as quaes
ambas são na freguezia da Guia, he de 1 escolar pa­
ra ti7 habitantes; relação tanto mais apreciavel quanto
be' notareI sua differença para com os Municípios su­
pra mencionados.

nIUl'ilCIPIO DE' ANGRA DOS REIS.

T..ml'fIiS DO MUN1Cll'IO. - Os limiles deste Municipio
SilO os seguintes: ao Norte da Serra do már que o se­
pal'u do lunicipio de S, João do Principe e da Pro­
vincia de S. Paulo; ao Sul o oceano: pelo lado de Les­
te o rio Caralucaya que o divide da Mangal'atiba; e pelo
de Oesle o l'io Mambucaba que o extt'ema do Muni­
cipio de Puraty,

SUPERFIcm E lLIlAS - A superficie de te Município
he uperiol' a 16 ll'goas quadradas em cujo calculo in­
clui uas maiores Ilhas: as quaes em numero de 70 e
tantns, e:coptuada a Ilha Grande de fóra que por si
.ó tem de supel'ucie 7 legoas quudradas, as de mais va­
Tiüo de 30 a 1. tiOO braças de longo, sobre huma lar­
CTUl'a de 20 a 4·00 braças. Seos nomes silo os seguintes:
Gipoya, Comprida, Sandre, das Pimentas, da Barra,
T,\()hengn, Boqueirüo das PalOleil'as, Cunhambehe grao-
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de, Cllnhambebe pequono, Cacil'o , Redonda, Cavaco, Si­
pituba, Vaixao, do Sandre pequeno" das MOI'IOS, dos
Porcos, do Costa, de Arroz, das Cunnas, dos Coquei­
ros, d!1 Ribeira, do Cardozo, Peneiro, do algodao pe­
queno, das Flecbas, Manãa, do Pasto, do Raphael , do
Pinto, Araçatiba pequeno, das Almas, do Brandno, dfl
Boqueirão do BI'andão, das Cobl'ns, dos Buzios grande,
dos Buzios pequeno, do AlgodãO, do Mina, da FI'an­
cisco, dos Porcos grande, dos POI'COS pequena, de Bcassi­
ca, Queimada, do Calombo , do.; Trus lt'lIJãos , rio Cahacei­
1'0 I Saraclll'a, PaqueLe, da Joanna , de Bracuhy, do Ca­
pitulo, duas de Japuhyba, do Anil, de Jundiaquaru,
duas de S. ,João, Taquatiba, do Calafate. da Cicilia,
do Bomnm, de José Alves, dos Méros, d' Abram, tio
Francêz, tios M0rcêgos; os ilbotes de JOI'ge Grego, da
Longa, dos Macacos, das AfI'aps, do Meio; elo Negros,
cio Boqueirão da Ribeil'3 J do Imbli, do Japão, du Tanguil ,
c hum defronte de Jacuecaogn, Muitas destas ilhas soo
desel'tas, e outras não susceptiveis da menor ClI!tUl'n.

PRAIAS E l'LA~ICIES. - Todas estas ilbas se ncbão na
espaçosa bahia da Ilha Grande, CIO fl'ente das p,'ains de
Caratucayn , .Iacilrahy, l\fllssuaba , Jacuecanga, C<l11101'YIll,
l\1assnl1lbnha, jnrdim, Sapinhüatuba, Anil, Praia do Car­
mo, de S Bento, Bibcira. Japubyba, CapuLera, Ju­
I'umerym, ou Serra d'l1gua, Aril'á, Imbú, Gratabú.
Frade, e Mambllcaba. Todas estas IH<lias que enumerei
limitão planícies conhecidas debaixo das meSID!lS denomi­
nações, as quaes pl'incipiando no litoral vão terminar nn
abas da Cordilheil'a da Sena tio Mál'. Dentre estas planicies
as mais extensas são a de Jacuecanga em frente da vas­
ta e~s adn do mesmo 11ome, e a de JurumerYlll que
tem buma immensa p,'ofundidnde para o intel'ior. e se
pode estimaI' em mais de 2 Iegoas, Quasi todns as en­
seadas desde o limite Leste deste Municipio até a Gi­
dade de Angra arrefecem difficllldadcs maiores {lU me­
nores no sca abOl'do ás canOa' que dcmandão as pl'aia ~

só a grande expel'iencia e hahito de algun habitantes
que ali nascerão triumpba destas difficuldade.
B~HIA DA ILHA GIUNIlE, - Duas b<ll'l'aS de llotavd bo­

ca permiltem franca entl'ada a navios me mo de alto bor­
<10; a 1. n ele 2 a 3 Iraoas entre a ponta de Leste d<l



Jllta Gl'lllllle lle flml c n :\Ial'i1inbay.\, () a 2. U na ponliS
Oeste da IlleSma ·llha <':0111 mais d~ :3 legous á ponta da
Joatinga. A' pus.agem dl'sla l>al'l'[\s nenlHll1l oh laculo
se apl' senl \ que a 'icue ou a lorne perigosa; e se por
l:ontrllriedadc dos vento a IlnVr rrnç't10 ue menos ravora­
\'el, n;JS cns ad:1s dI' Abraham, c (1:1 Estrella I putcn­
centes ii dita Ilha Grande, acllno (1 l~mbarcaçóes nbri­
go c ruudo segul'o. Pouco ao ui da Ilha GI'l1I1Je ue '16­
fll está o ]llIolc uc Jorgn GreO'o junto tiO qual ua sur­
gidouro para navios graudes: e npesill' rle ler aparente-o
mente LUlll aspecto <lI'ido, fornece lenha, C' ngua ex­
cl'll('nle

DJYEfiSOS POIITOlO. - Dnlltro JesLa bJhia cst::io os pnr­
los da Cidade do ;\ Il rr j a dos Bl'is, do Sacco de Jurll­
merym, c do FI'ude, os quaes ao abl'igauos, e oll'l'­
recem seguro fundo tis SUllliwns em rrentc ue grandes mer­
cados onde COlll fal'ilidaue ctll'l'egno generos ue cxpor­
Laçtio do paiz, c ucscarregdo o que lhes trazem da Cidade
do Rio de Jan iro. '

FREGlEZIA . - Este Iunicipio al~1!1 da Freguczia dJ
Cidade com a invocação da Senhora do Conceição, tcm
n de Mandmcaba, n da Conceição da Ribeira, e a ue
Santa Anila da Ilha GrJnde de rÓl'3. Da época elll qu'"
leve origem a criação da fl'cguezia de _.0-5a Sen bora da
Coneeiçao de Angra dos Reis naua se sabeI'ia de posi­
til'o a não sei' pelo documento que tl'anscl'cve o Aulhor
uas Memorias Histol'icas do Rio de Janeiro no 2. o 1'0­

lume, o qual mosh'u que cm "593 ella já existia não no
lugar em que eslá boje n Cidade, mns eru hum ponto
a que chamão Villu Velha, distante desta buma lerron.
Por ircunstancias suece.sos que refere o mesmo Au­
1hor o povo que ali residia mudou a sua vivcnda pal'a
(l lugar em q ue hoje está a Ciutlde de Angra dos Reis
no anno de 162!j., e nui lel'antou hum templo de pe­
l1ra e cal que só pOrle sei' concluido cm 1730. TC'm es­
ta freguezia dentro da Ci lade duas Capellas filin 's, n
de ossa Scnuorn ua Lnpa, e a de 'anla Luzia' e 1'0­
fa a ela Santi 'sillla Tl'indade C'm Jacuecanga, ' n do
Senhor do 130mfim n'hum ilhot do mesmo nome, en­
lre a Cidadc e fi Ribeira. Sondo assú xtenso o lel'ri­
torio dn fl'rguezin da Concciçl1o de Angra dos Reis, e
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difficil de ser pnrocbiilda n Ilha Grnntlv de fóril, tendo
o purocbo un ulnlVeSSiJr o múr, lll11ilas \'ezes agilauo,
e pel'igoso I foi dia elll 1802 dividida, e por esta 101'­
ma deo origem ú de Santa Anna da Ilha Gl'und de fóra ,
l'slabelc.cidu na ponta da me'ma Jlbu ucnoll1in:Hln de Mu­
I'ia Albarda; olJde boje com socorl'o dos fieis c du co·
frc Provincial se levanta e estú onl termo de seI' con­
c1uido hUllI be110 templo. rTo mesmo unno foi criada
a fregnezi(l tio Rosario de l\'Iarnbueabll. A pnroebia da
Jlibeira csli Cjoasi cm Ilhandono pela' impropriedade de
sua POSiÇãO. Es:a Igreja uavia sitio ermida da fazendu
da Riheira de Cu·lodio Gomes, c foi elevada ú ordem
ele fl'eguczia, ba mais de 30 annos: o povo tio lugar
excede il (j mil [lImas, móra Illuilo afaslado do ponto
em que ella CSlú, de modo que sua remoção vil'il Clll

bl'~ve tornar-se nl:cessal'in, e mesmo indispensavel.
CRIAÇÃO ).\. VILLA, AO DEPOIS CIOAn11 - Remonta (\

tempos bastanles recua.dos a ópocu 001 que teve lugar
a criação dn Villa da Ilha Grande, sendo todavia indu­
hitavcl que unte6 de 1683 ella já exislia assim consi­
derada. O maravilhoso desenvolvimento que nos ultimos
tempos adquirio a Villa tia Ilha Grande deo motivo ti

ser no anno de 1835 elevada ú cat!Jegoria de Cidade
por bum aclo Legislativo da Assembléa Pl'Ovincial, lo­
go nos soas pl'imeiros dias d existencia. Sua posiçãO
[linda que em pequena val'gea. c circunscripla pelos mOr­
ros que a avezinhão pelo fundo, hc comludo muilO
accollll1lodada ii vivenda POI' se gosar tle hum clima do­
ce, ár sadio, abundancia d'aguas; tendi) de mais hum
cxcel/ente porto, como já deixei referido; apto para na­
\ ios mesmo de alto bordo, os quaes nelle [lehão s('gul'o
ancoradouro.

No Municipio de Angra, bem analogaillelllc ao quo
accontecco cm Mangaraliba. alguns ncgociantes se fo­
l'do estab.clecer no anno tle 1836 no Sacco de ,Tllrumc­
I'ym, situado ('01 meia distancia das estradas das Ser­
ras pelas quaes tloscem os productos ullra-S.wl'anos, e
a Cltladc dc. Angru dos Hci~, Esta circunstancia com
qllllnlo nada tonda cm geral pal'a diminuição da im­
pol'lancia contmncial do Municipio, lcm muilo coope­
I'ado para fólzer drclinar o tio rico porto cio mel'CillloS~
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de Augril. Distei esta Cidade tia tio Rio tle Janoil'o ccr­
Cll de 28 legoas, contadas pela estrada do litol'a], que
J1C a mais curta,

EOIFICIOS. - Contem a Cidade de Angra dos Reis irn­
monsidade de casas pal,ticularcs, todas babitadas, e bem
consll'uidas, mas laq;;as o espaçosas. Possue buma casa
de Camara e cadêa de edificaçtio antiga, e segura.; dOlls
Conventos de Heligiozos Carmelitas o Franciseanos; hu­
mn casa pia estabelecida e mantida por donativos Jos bem­
feitores o Vigal'io' Manoel da Cunha Carvalbo, c Manoel
COI'réa de Faria, dignamente administrada pai' zelozos
e devoto, cidadãos do lugal', í\ oude muitos infelizes tem
cncontrado hUIll linitivo a seos males; possue mais hum
cbafariz sobre encanarcen to de ped l'él fei to nos tempos
do Sr. Rei D. JOão 6. o pela Municipnlidade; bU01a ban­
ca de pescndo á expensas do mosmo cofl'e; diversas pon­
:tes de arco de tijollo nas l'uas da Cidade sobre bum re­
~galo, denominado do cboro, que corre junto ús mon­
'tunbas que a cercão; hum forte poqueno dc fachina no
Morro do Carmo feito no tempo do Mal'quaz de Lavr!l­
dia, cujas peças do calibre 12, 9 e 6, estão por [CITa
i1 sem platasfôl'mas; e bum cáes pela fronte da Cida­
de, e á beira-mar, em constl'ucçiiO, C(HU boas rampas
pal'a. embarque c desombarque dos generos: o qual con­
cluido apr'6sental'á alem desta vantagem, a de fazeI' ap­
pareceI' mais buma nova rua e passeio ]Jara o povo ues­
tn grande Cidade: concol'rendo de mais para tornar agra­
davel seo abordo com a mudança das fl'eLltes das casas
,para o mUI', e ancoradouro; o que já se vai verifi.cundo
cm virtude desta obra.

ESTRADAS. - Seis são as estrudas que atravessando a
Serra Geral deste Município terminão cm seos diITeren­
tes pódos: a e~tl'aua de Mambucaba que vêm á povoa­
ção da Fl'eguezio , a de Al'êas que vai ao porto do Fra­
do, mai a Leste do antecedente; a do Ariró que par­
tindo de Rezcndo vai ao porto desse nome; a de Bra­
cuby que no alto da Serra separando-se da do Ariró
desce ao porto dI'· B,'acuby; a dn Pedl'a que parte do
Bananal, e a da Serra d'agua que rêm de S. João do
Principe, vão dopoís de reunidas no local do Registo
no: pOI'los do JUI'Uúlrl'YIll, ou ao da Cidado de Angrü
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uos 11els. A maior d:lstas eslradas não tem mais u~ 7
legoas dentI'o da Provincia. Só nas de l\Iambucaba, Pe­
dra, c Serra d'agua bc que se tem feito algum bene',
ficio; e esse mesmo mui transitorio; nenhuma quno­
tia que avulte se tem despeouido com ellas em solida
construcção , entretanto este Municipio merece huma ele­
vada consideração tendo-se em "ista sua população que
be a mais crescida proporcionalmente, e seo commer­
cio que excede ao dos outros Municipios, como tudo
se vê das tabellas correspondes.

ASPECTO DO TERRENO. - As planicies que acima enu­
mel'ei, entre o litoral e as SCfI'as de le Municipio, se podem
avaliaI' em hum quinto de sua extensão tol:!!. As sel'rns
neste, bem como nqs outros Municipios de borJa-mál',
estão cobertlls de matas; nell1.ls abundão as seguintes qua­
lid<ldes, todas de Iey: sapucaya, ariribá, pereira, hi­
pê, louro pardo. louro amarello, grapi1.lpunba, sucu­
pira, gracuby, oleo cabiúba, canella pl'eta, OI'UCUJ'a­

na, cedro; em menOI' quantidade cabiúnas ou Jacaran­
dá; c cm muito grande abundanci1.l m1.ldeirns levcs, e
proprias p1.lrn forro' como caxêta, lSicuiba, mirindiba,
canjcranas e outrus.

lüos. - COl'rem nC5te Municipio os seguintes I'ios to­
dos provcnientes da Cordilheira Geral da Serr1.l do milr,
c toJos desaguando Da hahia da 1111<1 GI'ande; c a ex­
ceptuar o de Mamhucaba cujo curso hc de 8 legoas,
lodos os outros não excedem de 3, entretan to em tem­
pos d'aglJ1.ls, nos que não ha pontes, he dificil e mesmo
perigosa a passagem: soos nomes sâoJacarahy, Jacuecanga,
Camorym, Anil, Campinho, Japuhyba, Gambôa, Capulcril,
Sena d'agua, Aril'6 grnnde, ·AI,iró pequeno. Imbú,
Gralilhú. Frade, Marnbucaba: lodos elle tem peque­
nos coo[Juentes sem nomes, c o l\lambucaua tcm os ·se­
guintes: Piraqué, Tlapelingo-assú, lmpelinga-mcrYl1l,
do Paly, do Moiz Homem, uo Funil, Aralnquara, San­
lo Antonio ,. do- 'enuo, e o Gual'ipú, do qual se ori­
gina o l\1ambucaba. Em lodos estes rios somente os do
Anil, Campinho. Japuhyba, Gambôa, c Caputera tem
ponles; 01. 0 de arco de tijolo, c os oulros de madeira de
ley soh.'e pegões d'alvenaria S"0 a; feita. pelo cofre Pro-

incial, de 183g para cá, O rio Milmbucaba be na\'c- r
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gu\el por gl'(llldes C:lllôas alI; ao 1'0rlo G":lllt!e
t

3 le­
goas acimn de sua f6z; porem sua uarra assú~ Jlerigos~

telll sido funesta a muitos inl1ividuos inexperientes, ou
tÚl1lera('ios: o que tem concorrido para não ter o de­
senvolvimento que dI) cerKl obteria o commercio da fre­
guczia de l\:l'amlJucaua, A maior largul'a do rio Man­
Ílura.bu be de 36 braça'.

Popcuç.:\'o. - Consta a população deste MUllicipio
de :::!:U32!.· almas, numero cOl'respÓIHJentc Il 141 \. habi­
tanles por legoa quadrada. Esta população muito cle­
vOt'ú augm ntnt' quando forem solidamente construi das
. uas r,tradas,' e pel'milLin'1l1 lllais franca circulação: a
da 1Iu,; Grande ue fóru que já boje monta á 6611 ha­
lJilnlllL:s deverá lamuelll alcançar hum pl'otligio'o desen­
vohirn 'nto com o seo progresso ~gricola, principalmente
lias duas faces do Norte e de Lesle da Ilho, as quaes es­
tao abrigadas do Sudoeste.

CO:\t:\lE RC 10. - O Commercio deste .lunicipio se faz
conl o da Corte, e com outros desta e da Provineia
de S. Paulo; o de importação he dos mesmos genC'ros
que para llagoaby e Man"nt'ati!Jn, c tambem tem por
fim o rornecimento dos bnl1ilanlcs de SCI'('n acilDll: O

de xporlaçao con is te principalmcnte em cafés; nC'sle
genrro cumpre que se obsl'rre no quau,'o respectivo,
este ~IlInicipio exredeo fi touos os de ta Secção llOS an­
1\OS de 1839, 18'1-0 e na pal'le de 18í-l C(ue me roi
pos'irel apresentar.

NAVEGAÇÃO. - Deseseis emborcações, cujo arquea­
mrllto he de 825 tonelladns, equipaga por 99 indivi­
duos, fazem o commercio de transporte maritimo des­
t Municipio: ao que cumpre aecrescentar o que tem
lugar eIlI canôas de vogn entl'c este e os outros portos do
liloral lle la vasta bahia. Todos os barcos deste Munici­
pio razem nnlludmenle qualor7.e vingens redondns en­
tre o pOl'lo do !tio de ,Janeiro e os do Angra; aceres·
condo flue muitos vezes o seo tl'anspol'!e he co.,djuva­
do pOI' mais dua sumacas do Municipio de Mangaratiba,

AGRIC LTt;RA. - os terrenos pI'oximo ás Serras plan­
ta se o feijãO milho, e O afê; todos estes generos
vêm em grand abunrlanciu, porem dcIles ó o ultimo
h exportadn: lla: plani·j 's ria-sr gado irllpol'!nuo d
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Minas I e eulL'etem-se campos de pastaria para as h'o­
pas que descem carregadas de procluctos. Os habitantes
do litoral pescão e salgão nos mezes de Abril a Setem­
hro pal'a seo ulimento, e tambem exporlão algum poue<}
que lhes superabunda: e fazem cál de marisco, que quasi
toda he consumida no Município. 'Nenhum progresso no­
tavel acima dos resultados olferece sua culturJ.

INSTRUCÇÃO PUBLICA. - Este Municipio he o mais avan­
çado quanto á instrucçãO primaria que recebe a mo­
cidade. Ha na Cidade de Angl'a dos Reis duas escolas
publicas, huma do sexo masculino com 150 discipulos,
e huma de meninas com 2q.; em a freguezia de l\:1ambu­
caba ha huma escola publica com 10 meninos: Das fre­
guezias da Ribeira, e da Ilha Graude de fóra estão sem
professores as cadeiras. mas estou cedo que preenchi­
das, principalmente a ultima, hão de sei' mui fL'equen­
tadas. A' população da Freguezia da Conceição da Ci­
dade corl'espondem 37 meninos por cada habitante que
tem I l'elação verdadeiramente maravilhosa. Esta razão
unida á outl'as que já apI'esentei mosll'ão 'a impol'lan­
cia deste Municipio, e porlanto a consideraçao de que
he credor.
_ He demais o Municipio de Angra dos Reis a sede do
I .. iceo Pl'Ovincial, transferido de Jecuecanga pora a Cida­
de em dias de j)ezembl'o de 1841. Ali bá as seguintes
cadeil'as: 1. a de pI'illleiras letras e Gl'ammatica Pol'tu­
gueza, 2. a de Grammatica Latina, 3. a de Grego, 4. a

das linguas lngleza e Franceza , 5. a de Rethorica o Poe­
tica, 6. a de Philozofia racional e moral, 7. a de l\:1aLhe­
matica, 8.· de Geographia: e com quanlo esle estabeleci­
mento, instituição dimanada da Sabedoria da nossa As­
semblea Legislativa Provincial, pertença á toda a Pro­
vincia, todavia a~mocidade Angrense está mais ao alcance
de receber seos beneficios.

A-IUNICIPIO DE PARATY.

LIMITES DO MUNICIPIO. - Limita-se o Municipio de
Paraty pelo Norte com a Província de S. Paulo e com
o Município de Angra pelo rio Mambucaba; ao Sul com
o Oceano; a Leste com a enseada de Marnbucabll na(

7
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bahio da Ilha Grande; e ao Oeste com a Provincia de
S. Paulo pelo vertice da Serra do Már que pdssa pelo
pico de Para ti I e vêm terminar no cabo das Trindades.

SUPERFICIE E ILHAS. - Sua superficie menos a de algu­
mas ilhas que por pequenas I desertas e insignificantes I

não vão conlempladas I he de 25 legoas quadradas. Tama­
nha extensão de tenitol'io não eslá certamente em corres­
pondencia com outros artigos de importancia Social. Con­
ta-se para cima de 40 as Ilhas I que situadas na hahia
de Mambucaba, se referem á este Municipio : os Domes
das principaes são os seguintes por ordem de sua gran­
desa: Jlha do I\l'aujo I do Algodão, do Cedro, Utú I

da Araquara , Compl'ida, dos l\1éros I outra compl'ida me­
nor, Goitaca I dos CachofI'oS, das Almas I do Rato,
dos Ganchos, da Peça I Panêma, uas Bexigas I Dezel'ta,
do Malvão, do Ventura, Redonda I Al'açariba, das Pal­
meiras, do l\iaçarico, do Ferreira, do Caroço e outras
ainda menores. Entre estas as maiol'es tem pouco mais
de 1000 braças de longo, e as menores 50.

FREGUEZIAS. - Contem este Municipio duas Fregue­
zia ; a da Villa com a invocação da Senhora dos Reme­
dias, e a de S João Baptista de Mamaguá. Dentro da
Villa hú as seguintes Capellas: de Santa Rita de Cassia I

da Senhora do Rozario I a da Senhora das Dores, e f6ra
em Paraty-merym, cerca de 4 legoas da MatL'iz, a de
Nossa Srnhora da Conceição. Segundo huma certidão que
vi do actual Vigario da Matriz da Villa I ella já existia
crioda nó anno de 1663. A f,'eguezia de Managuá foi
criada em vil'ludc de huma ley Provincial do anno de 1836,
com a clausula pOI'em de gozar dos foros de freguezia
s6 depois que se achasse de todo concluida a Igreja que
os moradores d'ali se propunhão a edificar.

CRlAÇ;\O DA VlLLA. - _ ão se sabe com certeza a epoca
da criação da Villa de Paraty I visto que no Archivo
da Municipalidade nada a tal respeito existe. Das Me­
mOl'ias Historica do Rio de Janeiro consta, por inducçãõ
que til'a o Author , haver sido erecta esta Villa em 1646.
Tarobem o Padre Ayres do Casal, na sua Corographia
Brnsilica I diz que esta VilIa foi criada no anno de 1660;
mas não refere a fonte de onde bebera esta noção. Entre­
tanto pela ccrlidi.io da frcguezia que acima citei I de seo
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contexto vejo disLinctamente. por isso que diz freguezia
da Villa, que elIo já existia em 1663; e assim tem
muita probabilidade a epoca que lhe attribue Pizano.
Dista esta Villa da Cidade do !lia de Janeiro 37 legoas
pelas esteadas das Marinhas.

POSIÇÃO OA VILLA. - Está situada a Vil1a de Paraty
em humo planicie ao Sul do lugar em que teve ol'igem ..
ainda hoje conhecido pai' Villa Velba ; os rios Piraqueas­
sú e Pessesinguaba ou Matheos Nunes li banhão pelo
Norte e Sul; e com quanto seo rocio seja já extenso
por demarcação que teve, muito pode elIe alongat'-se
pela val'gem que conduz á abas da Sena Geral. Esta
vargem tem de superficie mais de 2 1/2 legoas quadradas;
he quasi Ioda exclusiv.ámente baixa, e hambem quasi toda
panté,lnosa, como são em geral as demai!: deste Munici­
pio. O ponto mais elevado do povoado d" Villa eslá :l O
palmos 51~ centesimos acima do nivel da baixa-muI', e o
menos elevado 7 palmos 76 contesimos; de modo que
nas grandes marés do equinoxio parte desta Villa fica
cobel'ta d'aguas.

MATRIZ. - A Igreja Matriz he bum vasto c sobedJO
edificio, que 'linda está por concluir-se por fulta de
meios pecuniarins : sua Capella mór tem 71> 1/2 palmos
de longo sobre 1~3 3/5 de largo; o COl'pO da Igreja tem
13t de longo' sobl'e 54 de largo. Nesta construcçDo se
há despondiuo pel'lo de 1>0 coutos de I'eis, e devel'-se­
bá eoncluir com o producto de algumas loterias que em

. seo beneficio decretou a Assemblea Provincial desta 1'1'0­

viocia DO anno de 184·1.
:EDIFICIOS - Tem esta Villa 1l~ ruas quasi todas calça~

das e til'adas a cOI'deI, trez pl'aças, e m~iti de 600 pl'C­
dias urbanos uos quaes :l/G de sobrado: humo casa desti­
Dilda para priSã{) publica, e onue lambem tem suas Ses­
sões aCamara Municip,d e o Conselho dos JUl'auos ;
buma banca de pescado ultimamente concluído á expensils
da Municipalidade, e huma casa de COI'idade, a qual
foi abel'la em dias de Outubro de 18~0; ella recobro
dcsd.e essa epoca até Junho de t8,H mnis de 20 enfermos.
Seo l'endimento he de 450;m000 reis, e paI' isso l01'l1ao- ,
do-se suas despezas superiores á sua l'eccita com o p.'o-"
gl'c'sso cios tempos terá de ficor sem utilidade.
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ESTRADAS. - Possue esla Villu uuas estradas; huma
qu~ conduz pelas marinhas ao Municipio de Angra uos
Ueis , alravez a immeosa planicie de Mambucaba, e rios
alguns bastantes volumozos, e outra que se dirije ii Serra
a communicar esta Villa com a ue Cunha da Provincia
ue S. Paulo. Esta e5t1'ada sahe da Villa, e nas abas da
Son'a suhdividindo-se, fl'anquêa-a por duns direcções
com as der.omina~ões de estrada Velha, e esl1'ada Nova;
pela Velha fazião-se antigamente os transportes do quinto
tio ouro que "ioh,l da Provincia de Minas; hoje esta es­
trada, atlenuendo-se á sua pessima localidade, e tendo
ue ser despresada be apenas l'eparada para deixar o tran­
zito line. alé que se conclua a No\'a, onde se tem
executado hum ganero de construcção solida. Nestas duas
stradas tem despendido os Cofl'es Provincinl e Geral

perto de 80 contos, incluido o produclo de hum3 barreil'u
eslabelecida para cobrar taxüs de portagem do que passa
pola eslrada Velha.

PONT~S. - No decurso ua cstl·a<.1a da SeITa sobre o
rio Piraqueassú há huma excellente pOI te de madeiras
de ley, construida solidamenle e apoiada em dous forte
pegões de grossa alvenaria. Ao lado da Villa sobre o
mesmo rio ba oulra, bastante longa, ul'ruinada, mas
mui exigida pela continuada pa,sagem.

PORTO.&C. -Hum vasto e desempedido parlo em frenle
da Villa serre de aucol'adouro ás embarcilções que ('fi­

zem o tl'ausporle ,do genel'o que ella importa e ex­
porta. Mais ao Norte da Villa em frente á este anco­
radouro ba hum fól'le com bateria de barbela, todo des­
manlelado: o qual he commandado por hum omcial de
urlilblH'ia de Ln linha, lendo por guarnição apenas dous
soldados. Denlro do farte há para o commandallte huma
pequena mas sofrirel habitação,

lhos. - De buma nolicia á respeilo do' rios que c\e­
saguão na costa desle Município enviada pela Camara
de Paraly ao DI'. Balthazar da Silva Lisboa conclui ha­
"erem 22 rios e dilTerenlc caxoeil'as que são: Rio de
S. Gonçalo Iririguassú, lririmerim, Taquary, S. Ro­
quo, Paralymcrym, Granoa, Caxoeil't1 da VargeOl, Fi­
l'aque-a Ú naregayel al ~ qunsi á Serra, bem como Ma­
lheos unes ou Palatina, l\IamaglliJ, dos Mél'Os, !1ria-
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to. TUl'vo, uas Lat'angeiras, uo Somno, Cairussú, Gran­
ue, du Cajnhibn, ue l\Tal,tirn de Si!; e ó1 Cuxoeira das
enxovas, das CalueLas. Grande, dos Antigos. Quasi louos
estes rios Mio navega"eis por Cllnúus, e touos elles. entre
a ViII:] e l\1ambucaba, atravessados pela esll"lda da AJa·
rinha, sem ponte alguma que facilite a passagem, ex­
ceplo as acima refel'ida.

A PECTO DO TEIlRENO. - O IitOl'al dest 1\1 tl nici pio des­
de M~m1.Juca1.Ja até l1S Trindudes enCCl'r<l Ir z grandes pla­
nicies, a da l\1arllmbaya, 11 do Bananal, c a de Paraty­
merim, contíguas aos rios que lhes uão os nomes. Elias
corneção nas praias que bOl'dão eslas planicies c tcrmi­
não nl1S fraldas das Serras, onde, bem como nos outt'os
mooi-cipios da borda-már. se vüo buscar as maucif'as
de ley, e de construcção, das quaes alJunuilo ainda.
GI'ande parte dcsle Municipio pt'incipalmente no inte­
rior, uo lado ue Mambucaba, está inculto, c assim as
Senas que O limill.1o.

POPULAÇÃO. - Cornpocm·se a populaÇãO deste Munici­
pio de 9167 almas. conforme o mLlpa qge accompanba
esta noticia, uistribuida pelas uuas fl'egu~zias em habi­
ínntes livl:es e captivos uo ambos os sexos: ella corres­
ponde a 366 pessoas por cada legou quadrada de supe/'­
Cicie. Hum mapa que obtive depois de haver le1'lflinado
a organização deste meo trabalho, enviado pelo actual
'igal'io o Beverendo Antonio Jorge da Costa da-mo para
os 1573 fogos que conlem o Municipio a seguinle popu­
lação : pessoas livres 6586, captivos 3835; o que p/'efaz
101~81 haLílantes. Esla população nHo chl'ga a dar 7
indiviuuos por fogo.

COllJMERCIO E NAVEGAÇ.:\.O. - O commercio desta Villa
consiste nos generos que importa da Cidade du Rio uo
Janeiro, e uas Províncias de S. Paulo e lUina , c no
que pal'a slcs pontos envia. A importação tem luga/'
por tel'ra polas duas esll'adas ua Serra de Pa/'aty, Velha
e Nova; o POI' milr em seLe embarcações equipadas por
47 homens. o cuja ot'quiaçio he cOI'I'espondentc a 357
toneladas. Etitos embarcação fazem 11 a 12 viagens an­
nualmentc A impodação do l\'lunícipio he sál, fozendas
estrangeira' ueslinadas pl1ra consumo de Sel'l'a-acimn,
e ab~stecim 'nlo ela. casa de negocio do lugar, em IlU-

. ~
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mero maior de 100; e tambem fumos, café, touci­
nho, milho, e feijão. Assim a exportação consta destes
mesmos prod uctOE.

Os tl'anspodes de terra se fazem ás coslas de animaes
muares, e ~usla cada DIToha de café que "em da Pro­
vincia de S. Paulo de 500 a 720 reis; cada anoba' de
fumo cle Minas de 900 a 1;:ttlOOO reis, pai' már paga -se
de frete nas embarcações para o porto do Rio de Ja­
neiro 14·0 I'eis por cada arroba de Carl}, 160 por cada
hU01a de fumo, e 4<tt>500 reis por pipa d'agua-ardcnte.
Alem dos hal'cos acima apontados há sempl'e bum grande
DumOl'O de canôas de voga o qual no anno de 1841 foi
de 12, empregadas cm levur da Villa pipas de aguar­
dente, toucinhos, gallinhas e fumo a vender pela costa
acima até a Sepiliba: esle Commercio he muito activo
e somente de cxportiJçao, por quanto as canôas nada tra­
zem em l'elôrno.

AGRICULTURA. - A cuIlUl'u das tel'I'é1S neste- Municpio
podel'ia no meo entender, tOl'na\-o mui fal'to de PI'O...,.
ducções; porem grande parte dos hahiluntes do litoral
satisfeitos com a proximidiJde do már , nelle querem achar
prompta subsi tencla pal'a suas familias, e por- isso fazem
gl'andes pescarias que vendem e rezervão pam epocas de
falta j e assim se distrabem do lavor dos campos. En­
tretanto o Município produz em abundancin arroz, milhu,
feijão, mandioca, café e cana. Há 47 engenhos dos,quaes
só dous fazem assucnr, os mais se occupão em aguiJsar­
dentcs que são repuládas de sUpet'iOI' qualidade, e tem
no mercado preço mais subido que as oull'as da Pro­
vincia. O assocar he todo consumido no paiz; e da fa­
rinha de mandioca pouco se exporta Destes engenhos
U· sõo movidos pai' agUiJ j há tambem alguns outros,
e tambem moyidos por agua no r,mpl'ego de descast:ar
o café, e ceva .. a mandioca j e iJpenas existe hum t:on­
cluido de pouco para senar mac1eira. O anil produz bem
e já foi culLura de le Municipio, hoje está sem cultivo j

do mesmo modo a baunilha, a qual nast:e espontanea­
mente pelas praias j e o cncáu que he cultivado om pe­
quena cscalla e pl'oduz muito O valor (111s tenas varia
neste lugôl' srgundo a localidades em que eslão situadas j

onll'as cil'cunclancia, tambem as faz altel'UI': a manei['a
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de yenJer as tcmlS de culLura he contando a braça de
testada com os fundos que possa ter para a Serra, as
quaes rUl'as vezes s50 menOI'es de meia legoa. Assim
segumlo calculas diversos que tenho feito. concluo que
o termo media he de 8;tD000 reis por bl'uça de testada
com legoa de fundo, ou 24. contos a legoa quadrada.

INSTRUCÇÃO PUBLICA. - Ha neste Município, na fre­
guezia da Villa, duas escolas publicas, huma do me­
ninos com 105 discipul08, e Outl'U de meninas com
31 discipulas: alem destas, duas outras pal'ticulal'es com
10 u\umnos buma, e outra com 12 meninas: exi to
mais buma de latim com 10 jovens.

Eis o que pude apresentar ácerca deste e dos outros
Municipios destu Secção; e ainda quo eu conheça que era
mister mais ordem na collocação de cc!'tas materias, que
estão visivelmente deslocadas, por agora confessó não me
sobejar muito tempo.

RIO DE JANEIRO,

TYP. DO DJ..\.RJO, DE N. L. VlANt\A,(~

1842,
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1'abolta dos P1'CÇOS que tem a paga?' os generos de únpor­
tação e cxportação no canal de ltagoahy.

IMPORTAÇÃO.

1';jj)200 rs.
600
300
240

80
160
120
160
100
20
50
40
40

160
6íO
320
640
320
40
20
1..0
1..0
10

litDOOO
1;fj)000

800

Por pipa de qualquer liquido .
« 1/2 dita dito dito .
« barrilde1j4.dito dilo , .
« « de 1/5 dito ..
« « de 1 até 8 medidas , ..
« « de 9 alé 16 dilas ..
« barrica de ceneja, bacalhão, licores.
« « de farinha .
« garrafões com liquido .
« « vazios .
« alqueire de sal e cál. .
« arroba de carne, sebo, toucinho .
« « de assncar .
« saco de arroz, milho, feijão, e farinha.
« caixão gl'ande com fazendas ..
« « regulares di.to. , , ..
« fal'dos gl'andes com fazendas ..
« « regulares " .
« fert'o, fel'ragem, aço por arroba ..
« volumes de 1 até 16 libras .
C( « 17 até 32 libras .
« Cl. de a1'1'oba para cima, pOl' arroba.
c( chapéo de qualquer qualidade ..
« carrada de pedl·a ..
« « de lijolo ..
« duzia de taboado : .
« madeiram nlo s(}rá al'bitrado pelo en-

carregado
« pessoa que embarcar no canal (excep-

tua-se a tripulação) .
« pipa lingada .
« todos os mais objectos menores de pi pa..
« « « « maiol'cs dilo..
c( qualquer' volume que for cOlJservado no

lrapiche pOl' mais de 8 dias, pai' al'l'oba

160
1..80
400
6W
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EKPORTAÇÃO.

Por arroba de café............................. 30 rs
« ser recolhido no trapiche, por arroba. 10
c( qualquer outro genero do pezo' dito. 10
« todos os generos que forem pezados na

balança do trapiche por arroba.. ,.. 10
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